mmercio do Jorvto. 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


FURTO =trimestro, LT cc PI TS 153500 sra e correspondencias, cada linha, . . . réis N 0 8 
PROV tri . . . . . . . 13900 epe ições . . . . “ . . * . . . . . “ - Es 
XIV ANNO reta Ed ram gs ig E Via did E ta co 34468000 Annuncios de sahida de navio, cada um . . . . . . 120 » - 
Numero avulso 40 réis Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
É: Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 QUINTA FEIRA 10 DE JANEIRO DE 156% bem como as publicações litterarias 
PORTO 10 DE JANEIRO 


|nos onerosa, segundo as causas que a determina- carestia dos generos alimentícios e mais necessida nos estreitas, são hoje o que eram antes da Vizella, a fim de alli se crear um estabeleci- É aseim a respeito das demais nascentes. 
| D'aqui se deduz que subindo a agua apenas 


vam e os paizts que affectava, especialmente entre des da vida actual, condições estas, que por vos f mento thermal e - L : 
nós, onde 5 cora pa dos negocios “do Brazil e a serão bem apreciadas; e pedindo que pelo que diz atado al, em harmonia com a riqueza 1=,6 proximamente, perde 60 por cento em quanti- 


hs - . . e 6 
guerra do Paraguay vieram segravar o estado de respeito ao anno decorrido, lhe remunereis os seus Estará nisto de alguma maneira a ex- de suas aguas e nas condições que a hygiene : ade! 
cousas, já diflicil, pela escacez das nossas colheitas bons serviços, com uma gratificação identica á dos plicação das palavras do monarcha italiano? prescreve, foi ha dias dirigido ao «Vimara- Custa a crer que, sem estes conhecimentos, se 


e maior importação de productos estranhos. | dous annos anteriores, | Que grandes successos serão esses de cuja nense» um bem elaborado artigo, que a falta | tento levar uma representação a um governo us 
Mas esta situa ção havia por força de ter um Porto e Banco Alliança, 81 de dezembro de realisação o anno de 1866 deixou encarregado de espaço ainda nos não tnha permittido trado, que só póde responder aos representantes, 


; : encolhendo os hombros, e apontando para a opinião 
pe rt ias ho seria dia “dé Rarope pas Os gerentes—(assignados) Antonio Martins do |O Seu successort transcrever como desejaramos, IFazemol-o ao peritos, que procederem aos estudos na locali- 
ade. 


só podia resolver-se por um verdadeiro cataclismo | Azevedo—J. Ursinus— Francisco Ignacio Xavier. Em Pariz, onde Napoleão Ille o seu go- hoje. O assumpto é importante e para estimar 
commercial. verno se esforçam por fazer crer que estão será que a elle se preste a attenção que me- 
. À praça de Londres, centro de todas'as trans- muito longe de intenções bellicosas, correm rece. 

em uy pero rh assim dizer dos Ea xi boatos, ácerca da oppposição que se espera) Eis o artigo: 

cados monetarios, foi por 1880 mesmo o iocai onde à º e . 

a o por go im Noeganisação, fio: doastáro pOTaLaS RE 
esbaratando estabelecimentos de primeira ordem NI q AO RR bê 

e arrojando os seus estragos á maior parte dos Em rede nar ig TERES solvido a reconhecer o direito absoluto da ca- 

cados dos dous hemispherios. Inscripções emais papeisde credito. 242:1933573| mara de regeitar o principio da reorganisa- 

Devedores no paiz... 319:5943609 | cão, mas tambem a mostrar-lhe ao mesmo tem- 


Banco Alliança 


Verificou-se hontem no edifício da Bolsa 
a primeira reunião ordinaria da assembleia 
geral do Banco Alliança para lhe ser apresen- 
tado o relatorio da gerencia no anno findo e 
parecer do conselho fiscal, e eleger-se a mesa 
que tem de funccionar no triennio de 1867 a 
1869, bem como o conselho fiscal para o cor- 
rente anno. nd E 

À reunião foi presidida pelo vice-presi- 
dente da mesa da assembleia geral, o snr. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, occupan- 
do os lugares de secretarios os snrs. José An- 


Se nos não enganam, dizem-nos que a principal 
rasão, que se allega na mencionada representação, 
é a alteração que soffre a agua mineral na sua con- 
ducção até go local projectado pelo snr. A, Dejeante 
para o estabelecimento. * 

Se não é ignorancia, como o penso, não com- 
prehendo quaes sejam as ideias do author da re- 
presentação a este respeito. Hoje conduzem-se us 
aguas mjineraes sulphureas, ainda as maisalteraveis, 
a kilometros de distancia, com perda de um milesi- 


Resumo do activo e passivo do Banco Alliança 
em 81 de dezembro de 1866 


ACTIVO 


Existencia em dinheiro metallico.,.  231:2305831 As nossas thermas, em Portugal, teera sido, co- 
mo todos o sabem, vergonha para o paiz, e motivo 
de escarneo para o estrangeiro. Teem sido perolas 
em bico de gallo, desculpe-se-nos a allegoria. Tem 


Não foram directos os prejuizos que resvalaram sido fontes de saude e de riqueza, brotando da lama 


o : e dia : bre a nossa praça; mas a elevação do juro emln; : A a rele 
tonio Seares Junior e Maximiano Faustino delr. PA J “a | Ditos no estrangeiro. ......c.ev.. 196:9678598 bilidade |e do lixo. mo de grauem temperatura, e dous milesimos por 
Avirad Londres á taxa excepcional de 10 p. c., e a carencia Acções, prestações q receber. ,.... 1.600:0003000 pv Sm pá spectiva toda df pe Di rpmáriio A” ill.=* camara de Guimarães se deve agora 2.1 cento dn pr para cada metro. DOSE ne 
go D: ae a Deo tata da erodito para qualquer operação, rs Custo do terreno... cccevesss cr 10:7618970| JUS assumirá se fizer uso d'esse direito. iniciativa de querer levantar n'esta terra esquecida | q'aqui que, no caso de ficar o estabelecimento a 200 
epois de approvada aacta da sessão an-| podiam deixar de reflectir entre nós o panico e des- Letras em liquidação .....ccseceo 32:5863180 Pela sua parte o marquez de Moustier tem até aqui, um estabelecimento thermal, se não rico, metros do lugar da Lameira, perdem as aguas no 


terior foi lido o relatorio da gerencia do Ban- 
co durante o anno de 1866, o resumo do 
activo e passivo em 31 de dezembro ultimo, 
e o parecer do conselho fiscal. 

Publicamos abaixo na sua integra tanto o 
Er como o parecer do conselho fis- 
cal, 7 

“Vê-se d'estes documentos que os lucros 
realisados durante o anno elevaram-se a réis 
221:12352090 quecorresponde a 9 !/, por cen- 


“to do capital realisado, resultado em verdade 


muito lisongeiro e superior ao que se podia 
esperar em um anno tão critico como o pas- 
sado. 

O dividendo proposto com relação ao 2.º 


Semestre é de 5 por cento ou/35000 réis por 


acção, o que junto ao do 1.º semestre, que foi 
de 3 por cento, prefaz um dividendo annual 
de 8 por cento poracção. | 

Para fundo de reserva propõe-se que seja 
separada a quantia de 18:0005000 réis, e 
para reserva de creditos em liquidação a quan- 
tia de 7:0005000 réis. 

- À gerencia propõe no seu relatorio que o 
estatuto seja reformado na parte em que fixa o 
nominal de cada acção em 1005000 réis, a 
fim de que esse nominal seja fixado em 604 
réis, valor já desembolsado, mas com a fa- 
culdade de se emittirem novas series quando 
a assembleia geral assim julgue opportuno. 
Esta proposta mereceu a approvação do con- 
selho fiscal e tem de ser apreciada na proxima 
assembleia geral. 

Terminada a leitura do relatorio e pa- 
recer do conselho fiscal, a assembleia fixou 
o dia 14 paraa segunda reunião ordinaria, 
em que tem de ser discutidos e submetti- 
dos á approvação aquelles dous ;documentos. 
Na mesma reunião será tambem eleita a 
gerencia que tem de administrar, os negocios 
do Banco no triennio de 1867 a 1869. 

Por fim procedeu-se á eleição da mesa 
da assembleia geral para o referido trien- 
nio e á do conselho fiscal que tem de servir no 
corrente anno. | 

Para estes cargos ficaram eleitos os se- 
guintes snrs : | 

MEZA 


Presidente—F'rancisco José da Silva Torres. 

Vice-presidente — Joaquim Torquato Alvares 
Ribeiro. 

1.º secretario—José Antonio Soares Junior, 

2.º secretario—Maximiano Faustino de Andrade 


CONSELHO FISCAL 
Antonio Ferreira Braga | 
Eduardo da Costa Correia Leite 
Augusto Pereira Barbedo 
Fructuoso José da Silva Ayres 
Fulgencio José Pereira 
' Belchior Baptista Gonçalves. 
“Terminada a eleição e não havendo nada 
mais a tractar foi levantada a sessão, 
Os documentos a que acima nos referimos 


são os seguintes: 
Relatorio da gerencia do Banco Aliança apre- 
sentado na assembleia geral de 9 de janeiro 

Senhores. —Completa hoje o Banco Alliança o 
3.º anno da sua existencia, e termina o mandato que 
nos foi commettido pela assembleia geral de 22 
de dezembro de 1865. 

Com o relatorio que vamos apresentar-vos do 
complexo das operações do anno que hoje finda,cum- 
primos o preceito que nos impõe o art. 34 dos 
nossos estatutos, e rematamos a resenha dos actos 
da nossa administração, começada a elaborar nos 
relatorios anteriores. . 

Não queremos encarecer a gravidade da mis- 
são que nos foi confiada, nem fazer a apologia dos 


"nossos proprios actos; mas não podemos esquivar- 


nos, neste momento, a fazer-vos sentir quanto ella 
se tornou espinhosa e dificil, em face das vicissi- 
tudes commerciaes que tivemos de atravessar, 
Satisfazer ao publico em geral, e ao commercio 
em particular, resguardando os interesses do esta- 
belecimento e os dictames da consciencia, que nos 
impoz a cada passo deveres e preceitos em desaccor- 
do com os nossos votos e aspirações, tal foio empe- 


“nho em que de continuo nos achamos envolvidos, 
“sem do todavia o podessemos sempre conseguir. 


uasi logo em seguida á installação d'este Ban- 
co se gerou uma situação grave e anomala em todos 
os mercados da Europa, ser pelo transtorno 
da permutação commercial, a que deu causa a guer- 
ra da America do Norte, gravada, já pelo abuso que 
se fizera do credito publico e particular, já pelo de- 
sequilibrio cambial entre os diversos paizes. Esta esi- 
tuação protrahiu-se indefinidamente, mais ou me- 


=—-——m———""—eremapeg 


confiança geral, aggravados ainda com a exporta- 
ção successiva do numerario, e com as muitas e ur- 
gentes precisões do thesouro publico, o que tudo 
deu em resultado a estagnação geral das trans- 
acções,e o sacrificio de bastantes casasjcommerciaes. 
E apesar de tudo—mercê de Deus—não temos pre- 
juizos de consideração a lamentar no reino, ou no 
exterior, e osinteresses do estabelecimento passaram 
pouco feridos atravez d'este vendaval destruidor. 
Não temos capital compromettido, que não se- 


ja o que consta do balancete junto, na verba—le- 


tras em liquidação. — A verba immediata de—letras 
caucionadas a liquidar—na importancia de 72:5008 
réis, está nos termos de se resolver por um accordo 
amigavel, sem sacrificio de capital do banco, e todo 


o mais fundo, não empregado em operações de tra-| 
cto successivo, está suflicientemente garantido, cemj 


receita para esta casa. 

Em vista do que deixamos descripto, e da flu- 
ctuação constante em que ainda se conservam os 
negocios, e em quanto se; não restabelece: comple- 
tamente o credito e a confiança, não julgamos acer - 
tado alargar a area das operações deste banco, 


|nem chamar o resto do capital, que falta para 


preencher o nominal das acções. 
Mas não deixamos de reconhecer os inconve- 
nientes que resultam deste estado contiúgente,'para 


o maior emprego e valor das acções, cujos pos- 


suidores não querem em grande parte estar sujei- 
tos á eventualidade de uma entrada em epocha in- 
certa. Debaixo desta impressão tomamos a liberda- 
de de chamar a attenção da assembleia sobre a 
conveniencia de se pedir a alteração do estatuto 
nesta parte, fixando o valor de cada acção na quan- 
tia desembolsada, de 605000 reis substituindo-se 
por outras as acções já emittidas, mas com a fa- 
culdade de se poderem levantar novas series, até 
ao completo do fundo inicial de 4:000 contos, quan- 
do as circumstancias assim o aconselharem e a as- 
sembleia haja de o resolver. ass 

Já no relatorio do anno. findo vos démos parte 
de ter adquirido, na cerca do extincto convento de 
S. Domingos,um terreno adequado para a edificação 
de caga propria parao Banco, 

Hojevos apresentamosem seguimento uma plan- 
ta, elaborada pelo habilengenheiro Achilles Dejante, 
de um predio com todas as indicações de segurança 
e conveniencia para o serviço bancario, subordinado 
ás necessarias condições de etonomia, e bem assim 
um orçamento de seucusto provavel, e que ascende 
á cifra de 24:1743795 réis, E como nos fosse insi - 
nuado que o edificio em que actualmente funcciona o 
Banco se venderia de 20 a 24 contos de réis, exigi- 
mos uma proposta n'este sentido que aliás não pode- 
mos alcangar até hoje, mas fizemos proceder a um 
orçamento dos trabalhos precisos, para collocar o 
predio em estado deisolamento dos que lhe estão con- 
tiguos, a fimde o livrar da acção do fogo, e importa 
em 2:7198359 réis, além dos reparos, cuja importan- 
cia se não póde fixar, e que são facultativos desde 
500:000 até 2 ou 3 contos de réis. 

A vista do que temos exposto, a assembleia re- 
solverá o que entender mais conveniente. 

A sociedade de seguros de vidas—a Previdente 
—tem continuado a merecer a confiança do publico 
e a caminhar na senda de prosperidade, que vos fi- 
zemos notar nos relatorios anteriores. Coadjuvados 
eficazmente pelos bons serviços do inspector geral 
d'esta sociedade, o snr. José Ferreira Moutinho, te- 
mos conseguido uma avultadissima rede de subscri- 
pções, especialmente no imperio do Brazil, onde 
actualmente se acha aquelle inspector, regularisan- 
do este ramo de serviço. No dia de hoje fica a 
subscripção cotada na importancia de 2.193:8545 
réis, em relação ás diversas liquidações, e esta cifra 
nos dispensa de dizer mais a tal respeito. 

Do resumo junto do activo e passivo do Banco 
no dia de hoje vereis que a verba de ganhos e per- 
das sobe a 149:0238209 réis, cifra esta que junta 4 
de 72:0005000 réis distribuidos em junho, como di- 
videndo do 1,º* semestre d'este anno, prefaz um com- 
pao de 221:0235209 réis, equivalente a 9 1/4 p. c. 

o capital recebido, Se se attender á paralysação 
das transacções com o Brazil, e ao limitado movi- 
mento com a praça de Londres, pelos motivos que já 
expozemos, não póde deixar de se considerar como 
um resultado muito feliz, e superior á nossa propria 
espectativa, 

Descontaram-se 3:478 letras na importancia de 
1.836:6658741 réis. Importaram os emprestimos so- 
bre penhores 1.242:2558009 réis. L asós A 

Transferiram-se fundos dentro e fóra do paiz na 
cifra de15.275:4178958 réis. Foi o movimento geral 
da caixa 21.024:9358314 réis. O resto do movimento 
consta do resumo junto a que nos reportamos. | 


Letras caucionadas a liquidar. ..... 72:6005000 
Despezas preliminares... ...eve.. 3:0003 


Réis...... 4.969:8065592 
PASSIVO 

Capital ..... cececcrcccrsccoo. 4/000:0008000 
Depositantes........... ora -  301:26038826 
Notas do Banco emcirculação.... 190:8005000 
Obrigações do Banco a praso..... 257:8798457 
Dividendos a pagar........ Tra 8:8433600 
Fundo de reserva ......... rr ti 60:0003000 
Reserva para liquidações......... - -7.:0005000 
149:0238209 


Ganhos e perdas, ,.,.sesesreso is 
Réis... 


Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
Jd. Ursinus. ASR 
Francisco Ignacio Xavier. 


“ PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Em cumprimento do artigo 41 dos estatutos 
d'este Banco o vosso conselho fiscal vem participar- 
vos que apreciou o balanço apresentado pela geren- 
cia, ouvindo os competentes esclarecimentos e exa- 
minou a respectiva escripturação, o que tudo achou 
na melhor ordem e regularidade : pelo que entende 
dever ger approvado e merecer a gerencia os mais 
subidos louvores pelo zelo, circumspecção e acerto 
Com que geriu os negocios do Banco n'um anno tão 
excepcionalmente calamitoso e atravez de tantas 
dificuldades commerciaes. 

* Entende mais, que dos 221:0233209 réis que 
este anno apresentou a conta de ganhos e perdas, 
dos quaes se repartiram já 72:0005000 em relação 
ao 1.º semestre, sejam separados para fundo de re- 
serva 18:0005000 réis e para reserva de creditos em 
liquidação a quantia de 7:0008000 réis. Que se fa- 
ça um dividendo de 5 p. c. ou 35000 réis por acção, 
na importancia de 120:0003000 réis, o que equivale 
a um dividendo annual de 8p c., e que a gratifica- 
ção á gerencia de que falla o artigo 44 seja de reis 
2:0008000 abonando-se 1303000 para falhas da caixa. 

Apreciando o pedido para a gratificação aos 
empregados do Banco elação ao anno decorrido 
e requerimento do au mento de ordenado em rela- 
ção ao futuro entende o conselho, depois de bem con- 
siderados os argumentos em que basea o pedido e 
guardando as necessarias prescripções de equidade, 
que se conceda para este anno a mesma gratificação 
dos annos anteriores, de 15 p. c. dos vencimentos, 


-" 


e que terminando ne futuro com semelhantes: 


ficações se fixe na quantia de 7:0008000 réis s im- 
portancia do quadro dos empregados do Banco dis- 
tribuidos pela gerencia conforme fôr de justiça, e se- 
gundo o merecimento de cada empregado. 

Em relação á proposta que faz a gerencia para 
se pedir a alteração do estatuto na parte que fixa em 
1008000 réis o nominal de cada acção, substituindo 
as actuses por outras de 605000 réis, valor já 
desembolsado, mas com a faculdade de se emitti- 
rem novas series 
portuno, é o conselho de parecer que seja approvado 
e assim se requeira ao governo. 

E finalmente, pelo que diz respeito á edificação 
de casa propria para o Banco, ou compra dofpredio 
em que actualmente funcciona, entende que nada per 
emquanto se deve resolver sem que primeiro seja 
apresentada a proposta para a venda do mesmo a 
que se refere o relatorio da gerencia. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

Antonio Ferreira Braga 

Fructuoso José da Silva Ayres 

Eduardo da Costa Correia Leite 

Augusto Pereira Barbedo 

Fulgencio José Pereira, 


Revista da política externa 


Correspondencias de Florença, discor- 
rendo sobre as palavras de Victor Manoel re- 
lativas á conservação do exercito, teem por 
muito dificil o dizer-se quaes são os aconteci- 
mentos possiveis a que o soberano alludiu, e, 
por conseguinte, em que casos poderá ser cha- 
mado a novos combates o exercito italiano. 
Quando a opinião publica estava altamente 
pedindo economias e paz, quando tanto havia 


Ultimando esta resenha dos actos da nossa ge-|fallado de paz a resposta do senado ao discur- 


rencia, e depositando nas vossas mãos o mandato 
que nos confinstes, resta-nos agradecer a benevolen- 
cia com que sempre fomos tratados por esta assem- 
bleia e pelos illustrados conselhos fiscaes, que nog 
coadjuvaram, 

emos a consciencia de ter cumprido com os 
nossos deveres, quanto nos era possivel, e de nos 
não termos poupado a trabalho ou sacrifícios para 
corresponder à vossa confiança. Se o conseguimos 
ou não, sois vós os competentes para assim o resol- 
verdes. 
Terminamos, recommendando á vossa conside- 
ração o requerimento que vos é dirigido pelos em- 
pregados deste estabelecimento, em que pedem 
para o futuro melhoria de ordenados em face da 


cadas de verdura. Acima da immensa ramada 


so da corõa, e quando um artigo do orçamen- 
to provisorio havia prescripto aos ministros 
que propozessem reducções nos orçamentos 
da marinha e da guerra, é realmente para 
estranhar e para fazer reflectir a determina- 
ção do rei em conservar um exercito que to- 
lhe completamente o progresso economico do 
paiz. Diz o correspondente florentino do 
«Diario dos Debates», que tudo o que se sa- 
be é que parece existir a maior intimidade en- 
tre os gabinetes de Florença e de Berlim, e 
que as relações, que por um pouco foram me- 


sobra que nas scenas da natureza. . . enos pa- 


id fo -— 
grati- 4 


assegurado a cada um dos chefes de legações 
estrangeiras que o governo imperial, proce- 
dendo a uma reorganisação do exercito, não 
quereria senão que a França estivesse ao ni- 
vel dos outros Estados de primeira ordem, 
que essa medida não lhe fôra dictada por ne- 
nhum pensamento reservado contra qualquer 
potencia, e que, além d'isso, não erano mo- 
mento em que todas as nações do mundo iam 
juntar-se em Pariz no congresso pacifico do 
commercio e da industria, que um governo 

ue só deseja a paz poderia formar projectos 


eo 4.969:8068592| cuja execução seria a ruina dos progressos|rio que o 


moraes e materiaes de toda a Europa. São in- 
formações merecedoras de credito mandadas 
de Pariz á «Independencia belga». | 

"Em quanto, pois, não vem o futuro por- 
nos as cousas mais claras, supponhamos que o 
rei Victor Manoel tambem está longe de ter 
intenções bellicosas, e que não quer mais do 
que conservar a Italia ao nivel dos grandes 
Estados no que toca a forças militares, en'es- 
ta supposição deixemos vir o que vier e vol- 
vamos os olhos para o Oriente. 

Já sabem os nossos leitores como o tele- 
grapho em Constantinopla annunciou no dia 
3 uma derrota de candiotas ainda mais com- 
pleta do que outras completas que já havia 
annunciado por vezes, mas o que não sabe é 
que as folhas de Pariz publicam um despacho 
de Trieste, do dia 4, que annuncia que os su- 
blevados da Thessalia já tinham travado com- 
bates, e que lavrava grande agitação no Epiro 
onde já se havia formado um governo proviso- 
rio. De mais, ha um telegramma de Marse- 
lha, do dia 2, que diz que os turcos atacaram 
duas vezes os revoltosos thessalios nas mon- 
tanhas de Agrafa, mas foram repellidos até ás 
planuras de Necropolis. Que despachos men- 
tirão mais, os turcos ou os gregos? Como não 
ha razão nenhuma para se suppor que sejam 
os gregos, é preciso considerar a ultima der- 
rot a omple ta» dos candiotas como Ja sIm- 
sUCcesso q jorá termo à lu- 


Ee º 


“Tinha-se dito que o governo britannico 
censurára e destituira o commandante de um 
navio da marinha real estacionado nas aguas 
de Candia por haver facilitado a familias fugi- 
tivas dos sublevados o embarque e a passagem 
para a Grecia. Mentira. O orgão mais au- 


havia nenhum motivo rasoavel para censurar 
esse official, e que era completamente infunda- 
da a noticia da sua demissão. 

Tambem se havia fallado de representa- 
ções feitas pelo gabinete inglez ao governo 
hellenico com certo caracter de gravidade. E' 
ainda o «Morning Herald» que assegura (e 
uma correspondencia particular de Londres 
publicada pela «Independencia belga» con- 
firma) que o representante da rainha Victoria 
em Athenas foi só encarregado de fazer saber 
aos ministros do rei Jorge que se da sna po- 
litica resultasse um rompimento com a Porta, 
& Inglaterra não daria um passo para remover 
perigos que a Grecia attrahisse sobre si. 

A mesma folha ingleza dá como positivo 
que a vontade bem decidida do governo bri- 
tannico é observar a mais rigorosa neutrali- 
dade na lucta travada em Qandia, e não se 
maniatar por nenhum acto, por nenhum com- 
promisso, para 0 caso de vir a perder o confli- 
cto o seu caracter locale de tomar proporções 
mais vastas. Haja ao menos esperanças de 
quea lucta ficará localisada. 

A «Independencia belga» diz que é de 
presumir que o novo ministerio grego, posto 
que pertença ao partido da Grande Grecia, cu- 
Jo programma anico é a guerra á Turquia, at- 
tendendo às complicações orientaes e ás dis- 
posições das grandes potencias adoptará uma 
politica prudente e circumspecta. Veremos. | 


—— —  —ssme 
Caldas de 


Vizella 
A'cerca dos melhoramentos que à camara 
de Guimarães projecta fazer nas Caldas de 
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que nos.não transvie o coração, e não nos en- 
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pelo menos nas condições de aceio e hygiene que 
um tal melhoramento requer. 

E' nobre e grandioso o sentimento de bumani- 
dade, que inspirou os illustres menabros d'aquella 
camara a conduzir a luz ás trevas, em que tem esta- 
do mergulhado este importante ramo de hygienne e 
utilidade publica, 

Desejaramos ver tambem o nosso governo im- 
portar-se seriamente das nossas ricas aguas mineraes, 
Quizeramos que d'elle partisse a iniciativa em me- 
lhoramentos d'esta ordem, por que são sempre pou- 
a as forças de um municipio para os levar a ef- 

eito, 7 
, Às aguas mineraes são propriedade do estado é 
da bumanidade; é por tanto absolutamente necessa- 
governo preste uma ampla protecção ao 
projecto da illm camara, que tão voluntariamente 
vai hombrear com grandes dificuldades. | | 

Principiam estas pela mais repellente opposi- 
ção de alguns dos habitantes d'esta localidade ! 

Não sabemos em que ideia está “concebida uma 
representação, para a qual se tem andado a promo- 
ver assignaturas por toda a parte, nem que ideias 
tinha a respeito das nossas aguas de Vizella, quem 
emprehendeu fazer uma tal representação. O que ha 
é o seguinte: | 

A ill.» camara de Guimarães encarregou o ha- 
bil engenheiro A. Dejeante de proceder aos estudos 
topograpbicos, necessarios para a realisação do seu 
praia: “Concluides estes, deduziu este sur. que O 

ocal para o dito estabelecimento só podia ficar a uns 
200 metros do centro da povoação. 

A opposição data d'aqui. Entendem os proprie- 
tarios que são altamente feridos nos seus interesses, 
por lhes levarem as aguas, que com toda & simplici- 
dade chamam suas, a 200 metros de distancia ! O 
estabelecimento, na sua opinião, deverá ficar impre- 
terivelmente junto das suas propriedades ! 

Estamos perfeitamente de accordo que uma tal 
pretenção da parte dos proprietarios é justa, e de- 
veria ser attendida. Mas se as condições do terreno 
o não permittem? 

Se não vejamos. : 

As nascentes principaes brotam da rocha gra- 
nitica ás profundidades seguintes: : , 

Bomba forte... .......ccevco: 22,81 
abaixo do nivel do passeio. . a? 
Tanque das pipas... ..ccccroo SHI 
Nascente da bica... ......... 32,77 
Banho grande......... is SS 

Tomemos agora para ponto de partida a nascen- 
te mais baixa—a da bica : acha-se ella a uma pro- 
iundidade de 3m,77. Supponhamos, por um calculo 


RARAS: E ini ER O a E 
o, que são necessarios, pelo menos, 2 me- 
tros para a agua descer para depositos o banheiras 
i temos que o pavimento do estabelecimento pre- 
cisa ficar 8m,77, isto é,a 6 metros aproximadamente 
abaixo do niveldo passeio. E 
Quem ha-de tentar um semelhante desaterro no 
local da Lameira, sobre tudo se se notar que a 2 me- 
tros de profundidade, é tudo rocha granitica, que não 
poderia ser quebrada a fogo para impedir o estra- 


vio das aguas ? é on a 
Quem poderia impedir as infiltrações das aguas 


uando a assembleia o julgue op-|thorisado do gabinete tory declara que não! qos dous regatos que serpciam n'esta localidade, e 


as das aguas das chuvas, que todas convergem para 
o fundo da bacia em que se acha a povoação! Que 
ellas condições de hygiene para um desgraçado 
rheumatico! 
E de mais, haverá alguem que se não recorde 
da formidavel innundação, que em junho de 1864, e 
em pleno dia, cubriu de agua o local da Lameira 
até à altura de 60 centimetros? Que horrorosa re- 
cordação avivaria ainda hoje a saudade a muitas 
familias se o projectado estabelecimento estivesse 
já então enterrado no local onde o querem os habi- 
tantes de Vizella?! Inquestionavelmente vel-o-hia- 
mos então sepultado na enorme massa de agua, € 
ouco tempo depois veriamos boiar cadaveres... 
Inda assim, deixar-nos-hiamos convencer de que 
podiam vencer-se todas estas dificuldades, se não 
vissemos que, apenas a 200 metros da povoação, se 
encontra um sitio pittoresco, incaapara remo 
mais barato, de facil labor, livre de innundações, 
com excellente exposição, e sobre tudo a uma pro- 
fundidade de 10 a 12 metros, que permitte, não só 
uma queda de agua franca para os depositos e ba- 
nheiras, mas tambem estabelecerem-se banhos de 
«douche» artificiaes, isto é, sem auxilio de bombas. 
Se, por outro lado, os oppositores ao projecto 


pensam que o estabelecimento póde ficar no local|. 


da Lameira, ao nivel actual dos térrenos, sem pro- 
ceder-se a alguma escavação, enganam-se completa- 
mente. 

A rasão é porque ag aguas não podem ser obri- 
gadas a subir. Seja porque ellas se estraviem pelas 
largas fendas da rocha Igranitica, donde emergem, 
seja pelo que for,o facto é que o seu debito, isto é, 
a quantidade de agua fornecida em um determinado 
tempo, diminue n'uma progressão notavel á medida 
que ellas se obrigam a subir. o Ad 

“Senão, tomemos alguns exemplos: 

A nascente da bica da Lameira, na sua maior 


| profundidade (3=, 77 abaixo do nivel do passeio), 


produz 28:800 litros em 24 horas, | 
A bica da mesma nascente, que se gcha mais 
acima 1,48, só produz, durante o mesmo tempo, 
12:285 litros! e) 
O tanque das pipas, que na nascente produz 
18:000 litros, não dá senão 7:200 á altura em que a 
agua escõa (17,30 acima). 


E a 


— Com effeito, — redarguiu por fim — cui- 


transporte nz de grau em temperatura, e 2/5 por 
cento em sulphuração, 

Por exemplo: a bica da Lameira, na sua nas- 
cente, marca ao thermometro 137º F,, e ao sulphy- 
drometro 11,6; a 200 metros de distancia sendo 
conduzida como a sciencia o aconselha, marcará ao 
thermometro 136º,8, e ao sulphydrometro 11º,55. 

— A vista d'isto tirem da representação o senti- 
mento de interesse particular, e sustentem depois as 
razões que ficarem. 

E a final é um completo engano. Os proprieta- 
rios nunca sofirerão nos seus interesses porque og 
melhoramentos d'esta ordem trazem apoz si uma af- 
fluencia extraordinaria, que tarde ou nunes encon- 
trará commodos de sobejo 

- Confiamos em que a illustre camara actual 
terá a força suficiente para vencer todas as difli- 
culdades, que se lhe antolharem, diante das ideias 
do seu projecto; e o nosso governo deve lembrar-se 
ão que se passou tambem lá fóra e que eu lhe recor- 

o aqui, 

As aguas mineraes de Saint Moritz, as mais no- 
meadas da Suissa, acham-se a meia legua da po- 
voação. Os doentes vão a cavalo ou em carros fazer 
uso das aguas, que se acham nas mesmas condições 
de abrigo e de hygiene que as nossas de Vizella. Um 
principe italiano, em reconhecimento de ter recupe- 
rado alli a sua saude, quiz mandar construir, junto 
das nascentes, um estabelecimento thermal. Baldado 
intento! porque a opposição dos habitantes de 
Saint Moritz pôde mais que os generosos sentimen- 
tos do principe ! E isto porque? Porque os admi- 
nistradores municipaes de Saint Moritz são precisa- 
mente os alugadores de casas, carrose cavallos, que 
querem continuar & sua industria com os desgraça- 

os banhistas ! . 

“Em Bagneresde Luchon quiz M, d"Etigny man- 
dar abrir um passeio, e viu-se ná dura necessidade 
de proteger os trabalhadores da furia dos interessa- 
dos por meio de um regimento de cavallaria ! 

Em Eger, na Bohemia, muitas centenas de ho- 
mens e mulheres demoliram, em poucas horas, o es- 
ie di thermal que se havia começado a edi- 

car! 

- Em Eaux Bonnes, onde os doentes deixam an- 
nualmente uma somma de mais de tres milhões, são 
os particulares que alli concorrem, que teem man- 
dado fazer, à sua custa e contra a vontade dos ha- 
bitantes, og principaes passeios, que alli se encon- 
tram, taes como o passeio Grammont, Eynard, ete. 

Em Cauterets ha bellos sitios pittorescos, taes 
como o Mahourat, a ponte de Hespanha, o lago 


es vo OF» 


Tudo assim é. Não nos admiramos portanto de 
ver a opposição que alguns habitantes de Vizella 
fazem a um melhoramento de primeira necessidade, 
pç o estabelecimento thermal a que temos allu- 

1Ião o a 

-. Dizemos—alguns habitantes de Vizela, porque 
sabemos que os mais illustrados d'esta localidade 
não assignaram a representação. 

Quanto ao local para o estabelecimento não 
crêmos que o governo proceda a determinações de- 
finitivas, sem ouvir à opinião de peritos, que, tendo 
debaixo dos olhos as condições topographicas da lo- 
calidade, e conhecendo bem as condições medicas 
em que elle deve collocar-se, só podem assim deci- 
dir a escolha. 

Por isto se vê que somos imparciaes. Repugna- 
nos sobre tudo que se questione o impossivel, o 
absurdo. Pedimos com instancia para aqui um es- 
tabelecimento thermal. O local escolha-o a sciencia, 
e nunca uma sociedade de particulares. 


Obras publicas no districto 
de Bragança 


De Bragança foi-nos enviado o seguinte, 
a que da melhor vontade damos publicidade. 


Com a noticia de que fôra chamado o snr. Mon- 
tanegro & direcção geral das obras publicas, como ti- 
nha corrido que o districto de Bragança era um dos 
supprimidos no projecto de reforma administrativa, 
está-so receiando que a suppressão toque á direcção 
das obras publicas; receio este que de alguma fórma 
vai confirmando o haver sido encarregada interina- 
mente ao director de Villa Real, Comtudo esta sup- 
pressão,hoje,é uma calamidade para ambos os distri- 
ctos; o de Bragança tem aproximadamente uma area 
de sete mil kilometros quadrados, o de Villa Real 
seis, e em ambos a viação está atrazadissima; quasi 
póde dizer-se que nenhum d'elles conhece estradas. 
Como ha-de um sÓ director residir a estudos 
variadissimos, e dirigir obras diversas em pontos 
diferentes e distantes, sendo, como é,o terreno acci-. 
dentado e quasi intransitavel pelos caminhos ordins4 
rios que hoje temos em Traz-os-Montes? Porque! ao 
N. de Villa Real apenas ha estrada até Villa Pou- 
ca, e da de Bragança falta quasi uma legua pars, 
estar concluida até Mirandella; a de Mirandella «o 
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Ao tempo em que Jayme ia para re' plicar 


CHRONICAS DO ULTRAMAR um espigão de enorme penedia. ctos da sociedade tambem... . não ha mais que 


a) Quando Jayme chegou ao pouso, já todos [apparencia e illusão? Verdade n'este mundo 
: E os mais da partida estavam desaparelhando osjuma só: a riqueza! Este fresco lençol de 
animaes, que rinchavam de contentes, alon-[agua, á primeira vista, enfeitiça. Esses gigan- 
gando os cóllos para o banhado, e lambendo tes centenarios da selva, que debruçam para 
I | com as linguas inflammadas de sede os boca-ja lagõa as copas verdes todas enleiadas de fes- 
dos dos freios empastados de espuma rese-jtões floridos, na imaginação de qualquer poeta 


ganem os sentidos ! dava eu até agora que me bastava olhar bem 
Terminando estas reflexões pouco edifica-lpara a cara de um homem para o conhecer, 

tivas, depois de observar attentamente de novo| Presumpção minha. D'aqui por diante hei-de 

tudo em roda, o mancebo apeou-se, e acenoulver o que faz antes de assentar no que é. Bem | do. Frei Marcos seguiu-o sem manifeat ar,quer 

ao sertanejo. . dizem que obras desmentem signaes. no semblante, quer nos modos, nem sombras 
Frei Marcos apraximou-se-lhesem seapres-|  — Dar-se-ha caso que mudasses de opiniãe| de curiosidade. red 

sar como quem deseja certificar bem a sua in |a meu respeito ? O sertanejo estava já de tal modo + curtido 


ouviram-se umas exclamações de espav to que 
os chôlos e o vaqueiro soltavam apavora dos. 
O mancebo endireitou para elles a pressa- 


ra e IP, 


* José da Silva Mendes Leal 


uida. dariam ares dos Faunos antigos revendo-se| dependencia. — Mudei, sim senhor. em aventuras, que não havia lance im isto 
E 7 ai Dando de rosto com a severa e tranquila jenfeitados á beira dos arroyos. Solemne éeste)  — Não te parece que a proximidade d'este]  — Então porquê? da vida nômada, tão dramatica ás veze quo ” 
(Continuado do n.º 6) | paizagem, que de repente se lhe antolhava, o |silencio,magestosa a solidão, certamente; acres | banhado póde fazer-nos adoecer alguem? Sa-|  — Tinha-o por valente e sagaz como... impressionasse ou lhe fizesse abalo. 
ud k mancebo não pôde ter-se que não soltasse uma | perfumes rescendem nos ares, o ermo convida |bes tão bem como eu que em taes paragens al como nãopha muitos. — Que é? — perguntou Jayme, acercan- 
O sitio escolhido pelo sertanejo era de uma] exclamação de assombrado enlêvo. Illuminou-|[á meditação, ha n'este conjuncto harmonia e |humidade émuitas vezes fatal, de noute prin- — Efagora ? do-se dos chôlos. 
formosura selvatica, a um tempo graciosa e | se-lhe a physionomia,reservada e altaneira,com | grandeza, concedo. Mas se tudo examinamos | cipalmente. Temos ainda uma hora de dia. — Agora... valente será... é, sei; mas — Veja s.8.* — respondeu um d' 'elles,com 
tremenda. A floresta espraiava-se alli, A” di-| tal expressão de enthusiasmo,que todo o trans-|de perto, o que achamos? No fundo limoso | Não seria melhor procurar outro pouso ? só valente. o terror pintado nas feições decomp( tad. 
reita um banhado, ou charco, de mais de meia | figurava e o revestia de galharda e varonil gen-|d'essas aguas espelhentas esconde-se talvez a — É mais facil curar uma febre que uma) — — Visto isso... falla claro... não tens O mancebo seguiu comosolhos q dedo que 
milha de extensão, deposito represado de algu- |tileza. sucuriuba, espreitando o inexperiente que se|punhalada — respondeu vagarosamente o pgi-| grande confiança na minha sagacidade ? o chôlo inclinava para o chão. | 
ma torrente subita, mas já de dias, porque as Passageira e rapida foi porém a metamor-|aproximar sem cautella, para o ennovellar de gante. — Mas como queira. Por minha parte — Nenhuma, Aquelle dedo indicava uma pé: zada huma- 
aguas estavam assentes e crystalinas. Ladean-| phose. subito nas roscas monstruosas ! Essas moutas cumpri como devia o que me incumbiu. Que — Talvez te enganes — tornou o mance- na, impressa de fresco, e perfeitar ento distin- 
do o banhado, que poderia muito bem ter as — Então — murmurou em breve para si|esmaltadas são ninhos de reptis mortiferos ! tenho eu que ámanhã esteja vivo ou morto ? | bos, acompanhando estas palavras de malicioso | cta no beiral lamacento do banha do! 
honras de lagõa se não fôra evidentemente ac-| com sorriso ironico — então não me deixava | Esses aromas inebriantes véem carregados de| Vamos para diante. sorriso. — É vamos a saber: o que tefez alte- 
cidental, um descambo do terreno, areento e|eu ir atraz d'estes arrebatamentos pueris ! Por |emanações pestilentes ! D'essa limpida super- — O que disse, disse. Pousaremos aqui. | rar assim o conceito que de mim fazias? | 
nú, dos seus cem passos de largo pelo menos. | Deus, que dou ainda em pastor da Arcadia ! |ficie exhalam-se as febres implacaveis !.. Não, Quero unicamente que me digas porque esco-|  —- A sua pergunta. Pois snr. Jayme não , ( Continiúa) 


Além da agua, mirando-se n'ella sobranceiro,| Boa occasião na verdade para rimar uma eg-/o homem que realmente quer avantajar-se e | lheste este sitio em vez de outro ? entendeu que lhe faz costas a lagõa, de modo 
como n'um espelho proporcionado, o gigantes-| gloga como as de Thomé (ionzaga. E porquê? |avassallar o vulgo... o homem que nasceul O sertanejo, se havia de satisfazer 4 per-|que não podem atacal-o senão de um lado? 
co arvoredo. A quem, e de todos os lados em Não estarei eu farto de quadros agrestes ? Do para dominar homens !.. nunca se ha-de ca-|gunta, poz-se a medir attentamente Jayme.| Acha pouco ter pela frente 0 inimigo quando 
torno da chapada, profundas e mysteriosas ar- melhor tempera me julgava. Não saberei já de'ptivar da primeira impressão. Se é tão raro Dissera-se que pela primeira vez o topava. o inimigo é superior em numero ? | | E 
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Sabor está sómente estudada; e as outras de Bragar- * Frallecimentos. — Falleceu hontem, maneira que se um dia quizerem dar-meum pôde ser salva a bordo do outro navio que fieis, e só o valor do nosso conde os podia|..  Dezejamos-lhes todas as venturas de que são 

ça á fronteira, a Chaves, a Miranda e a outros pon- danois deum longo padecimento pulmonar, a |sobrenome hão-de hesitar entre 1866 o cruel, “entrou no dia seguinte em Plymouth. rebater, lh'a entregou, enão se enganou n'is- | Hlgnos 08 ditosos esposados. 

um E terraço dm sn ap contar D. Thereza Amalia Ferreira Dias, es-/e 1866 o papalvo. O futuro avaliará. Pela)  — Victor Hugo fez, dous dias depois do|so, porque elle e seus descendentes a soube-| ay ds UM TO: 

dignamente iDeRado coni ouica ori são mais | pola do snr. Augusto Dias Guimarães, com-|minha parte, desde hoje, comprehendendo o| Natal, uma distribuição de vestidos ás crean- ram defender tão bem que fizeram mais ver- | 

importante, como engenheiro,que, é muito habil, zelo- Moroiaiiãe desta praça. pouco que vali, quero humilhar-me em arre-lças das familias pobres, que costuma rece-|dadeiro o intento do victorioso rei sogro, do|- 

so e trabalhador; quando outros actoso não recom-) TJevem fazer-se-lhe os responsos de se-|pendimento. ber em sua casa uma vez por semana, e que| que elle o podia imaginar, quando lhe fez o 

pg faca po as obras poblieio d'aste dio ultura hoje ás Ave-Marias na real capella)  Deimuito apreço à profissão de armeiro, |se elevam ao numero de quarenta. As crean-| dote. 

trioto, ; É do Nossa Senhora da Lapa. e foi esseo meu primeiro defeito. Em logariças depois de terem tomado parte n'uma es- Quando o nosso conde veio ajudar a el- 
— Falleceu tambem na segunda-feira em jde estudar os antigos problemas sociaes que | plendida collação foram conduzidos a uma vas-frei D. Affonso o sexto seu sogro nas guerras 

sores, nenhuns dados tenho em contrário, e mesmo|Vigem o snr. João Evaristo da Motta Paes ta sala onde se viam sobre uma meza nume- 


Instrucção primaria 


A junta de parochia, da freguezia de Fornos, do 
concelho de Paiva, em virtude de uma circular do 
excm.º governador civil pediu duas cadeiras de ins- 


Acredito no zélo e actividade dos seus predeces- trucção primariá, uma para o sexo magculino é ou- 


- barões de] 
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remettida, para o gover 


de presumir é que todos desejassem illustrar a res- 
pectiva direcção tanto no desenvolvimento dos tra- 
balhos, como na boa administração e economia. Mas 
é certo que na epocha em que o enr. Montenegro to: 
mou conta da direcção das obras publicas em Bra- 
gança, haverá pouco mais de anno e meio, estaria 
feito, quando muito, um terço da estrada d'aqui a 
Mirandella; e agora falta-lhe apenas uma legua para 
estar concluida esta estrada,ou menos ainda de cinco 
kilometros,tendo feito economias de subida impor- 
tancia, tanto nas variantes como na execução, e es- 
tando completos os estudos de Mirandella ao Sabor. 
Ha effectivamente as melhores esperanças no 
snr. Branco, sem embargo de não ser ainda conheci- 
do aqui; mas, por muito activo que elleseja,não pó- 
de bastar ao incremento de que carece a viação pu- 
blica em Traz-os-Montes uma só direcção. As 
estradas n'esta provincia não podem reduzir-se 
4 de Bragança a Villa Real; ha muitas outras im- 
portantissimas como veias ou ramificações da arteria 
principal; e a todas não póde dar desenvolvimento 
um só director. | o 
Subsistem portanto as mesmas razões, ou me- 
lhores ainda para a conservação das duas direcções 
que determinaram a sua creação. À | 
Não ficando o caminho de ferro do Porto à Re- 
goa n'um sonho, ha de ser a estrada da Regoa a 
Bragança, a Chaves e á fronteira, com as suas di- 
versas ramificações, que principalmente lhe fomen- 
tará o movimento. Entre as collinas d'esta rica pro- 
vincia desenrolam-se extensas planícies, muito fer- 
teis e variadissimas na producção; os seus fructos 
saborosissimos, as suas carnes deliciosas hão-de ser 
mui procuradas no mercado, tanto que sejam co- 
nhecidos; e os seus productos agricolas devem, pela 
superior qualidade, ser os primeiros a encher as 
praças, os armazens commerciaes e os portos de em- 
arque. 
pio outro lado a abastança que lhes deixa- 
rá a facil venda dos seus productos, n'uma popula- 
ção de cerca de quatrocentos mil habitantes, com a 
tendencia e gosto que os transmontanos tem pela 
commodidade e pelo luxo, tornará os transportes 
numericamente grandes, criará um consumidor in- 
cansavel e animará immenso à circulação, assim in- 
terna como externa. 
Não se dando porém grande impulso ás estra- 
das a macadam nos dous districtos, a circulação 
interna continuará atrophiada e rachitica apezar do 
caminho de ferro; porque sabido é que o custo do 
transporte augmenta consideravelmente o preg 
do producto; e, entretanto que aquelle é baratissi- 
mo na viação acelerada, pelos caminhos que ho- 


je temos em 'Traz-os-Montes não raro acontece que). 


exceda o valor do producto transportado. | f 
Como a viação accelerada leva o producto à 
casa do consumidor com a velocidade do relampag 
e quasi de graça, os nossos camponezes perderão ob 
proprios mercados internos, sobrê não poderem 
afrontar os externos, porque o producto longidis- 
tante chegou mais barato. À consequencia é defin! 
a agricultura e perecer o agricultor. À causa é & 
dificuldade da circulação e esta nazce, da falta de 
estradas. dd nina vt Se di MEM 
Supprimir uma das direcções de obras pu- 
blicas justamente quando em ambos os districtos 
carece de dar-se o maior incremento á viação pu- 


blica é retardal-a em ambos e asphixiar à agri-|tará um bom serviço aos habitantes d'aquella |agricultura em logar de lh'os tirar, de fazer o dos filhos de Maria» folha religiosa que se) 


cultura na provincis, cuja é o unico, mas abundan- 
tissimo Fetursos | Tsssiaronil 4 

Os caminhos de ferro sem abertura de, es- 
tradas. ordinarias podem ser uma, fonte de receita 
financeiramente considerados, mas 20s, olhos da 
economia o seu fim não é esse; instrumentos da 
circulação, o seu fim é levar o producto a casa 
do consumidor o mais depressa e pelo menor pre- 
ço; dar-lhe outro é desvirtual.os, é afastal-os da 


necessidade que são destinados q satisfazer. Não 6,| 


snr. redactor, a minha penva suficientemente apa- 
rada para desenvolver questão detão grande mon- 
ta; mas o meu fim foi despertar a attenção de 
quem melhor o saiba fazer, para o que muito con- 
correrá V, dando publicidade a este artigo no 
seu acreditado jornal, se entender que vale a pena, 
e com isso pênhorará immenso o que é com dis- 


o 


tincta consideração A 
diodos 1 plo seis gd 4 
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MINISTERIO DA FÁZUNDA 11 
Continuação do annuncio do pagamento das ven- 
cimentos do mez de dezembro findo a diversas clag- 
ses, 
MINISTERIO DA GUERRA 
Continuação do regulamento geral para o ger- 
viço dos corpos do exereito. rg 
MINISTERIO DOS NEGOUIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa à uma isenção do recrutamen- 
to da armada. Ko! s73b ol 
—Continuação do regimento para a administra- 
ção da justiça nas provincias de Moçambique, estado 
da Índia, Macau e Timor. 


RSS VELO SS PERa tos 
NOTICIARIO |. 
dissemos, teve lugar ante-hontem no“ governo 
civil por causa da commissão do estudo dos 
vinhos de que se acha encarregado o snr. Fer- 
reira Lapa, resolveu-se que se pedissem a dif- 
ferentes casas exportadoras e especulador: 
amostras de vinhos de tres typos, para n'ell 
se procedera analyse. Estes. tres typos, se- 


gundo nos informam, são os“ seguintes: || 


1.º Vinho velho superior par 
2.º Vinho de novidade superior para car- 
regaçãoss po 2285 oble 107.16 dbasnimidao ia | 
3.º Vinho de “preço modico para carre- 
frid a DISSO das! D.A Dc 


Í 


oarrógação. 


4 
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pedidos os typos de vinhos mencionados cons- 
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governo civil.e a terceira, que é a destinada à 
Bal AD gesstQnii Gi | VIA 


para n'ella 'se ires Ao 1º Lauisd oa ato | 
! 4045 2, dá > JIU 
 Coucúrsos.—Na terça-feira deve ter 


lugar no Lyceu Nacionalo concurso para a ca] 


Jº | sa praticando uma abertira na parede do la- 


ear -— “Jum. Haverá 1:244 premios e 3:506 brancos. 
Vinhos. — Na reunião que, conforme| 


|elarando que iria para o hospital de S. ram 


ainda não tiveram solução, estudei novos sys- 
temas de carabina, em logar de tratar de 
aprender como se fazem homens felizes, só 
aprendia fazer homens mortos. Andava tão 
desvelado com o estudo de diversos modelos 
de cartucho que não tive um instante para de- 
dicar ás causas justas, nem para animar 08 
opprimidos. Quando fiz a guerra em nome do 
bom direito, foi uma derrota como em Cus- 
tozza; pai contrario foi uma victoria como 
em Sadowa quando combati em nome das 
ambições reaccionarias, 

Não contente com estas aberrações, tra- 
balhei no melodrama com dous collaborado- 
res que não eram melhores do que eu: o cho- 
lera e a inundação. 

No mundo dos negocios levei a toda a 
parte a desordem e o estonteamerto Semeei 
desconfiança para muitos annos.... 

Mas se eu quizesse fazer completo exame 
de consciencia, faltar-me-hiao tempo. E' me- 
lhor passar sem demora a exprimir as minhas 
ultimas vontades. O meu desejo supremo é 
que os males que fiz sejam reparados o mais 
possivel; por conseguinte vou declarar o que 
tenho resolvido : 

Lego aos medicos das cinco partes do mun- 
do, com a prova da sua presente impotencia, 
o cuidado de se darem a estudos para acharem 
um remedio contra as epidemias que valha 
alguma cousa mais do que a boa vontade. 

Deixo a 1867, meu filho querido, todos 
os meus haveres, que constam de uma porção 
consideravel de questões internacionaes, não 
sei qual d'ellas mais complicada, que embru- 
lhei o mais que pude com as minhas contem- 
po-Alegre (sitio do Padrão Quebrado) per-|porisações o desmazelos, São, entre outras : a 
tencente ao enr. Caetano de Souza Pinto. [questão romana que sorá preciso resolver 4 
- Os ladrões levaram algumas roupas e lou-| vista em qualquer manhã á ordem do suffragio 
ças e algumas colhóres de prata, tudo no va-juniversal; a questão mexicana muito parecida 
lor de mais de 60/5000 réis. Entraram na ca-|coma caverna da fabula, porque bem vi como 
lá se entrava, mas não achei sahida; a questão 
do Oriente, barril de polvora guardado por 
incendiarios; a questão polaca, nodoa de san- 
- gue que ha-de apparecer sempre no mappa da 
Tem-se dado frequentes vezes, e ainda ha pou-| Europa, etc., etc. (Veja-so o catalogo annexo 
co um lavrador das proximidades, segundo nos| a este testamento.) 
dizem,achou-se sem dous porcos no dia seguin-| | Deixo maisaomesmomeu filho muitos abu- 
te áquelleem que: os havia morto. sos para reformar e muitos milhares de pro- 

Estes factos, que trazem em sobresalto os | gressos para realisar, transmitto-lh'os como os 
moradores, não poderão deixar de levar a au-|recebi sem nunca ter feito caso nenhum d'el- 
thoridade respectiva a providenciar do modo les. Caiba-lhe a honra de propagar a instrú- 
mais conveniente para fazer cohibir a ousadia |cção, de fazer emmagrecer os orçamentos,de 
dos exploradores d'esta industria, no que pres-| fazer engordar os infelizes, de dar braços 4 


Velho, empregado na secretaria da direcção 
das obras publicas d'aquelle districto. Suc- 
cumbiu a um ataque cerebral. 

Cadaver. — Hontem pelas 8 horas da 
manhã appareceu um cadaver na corrente do 
hiato «Commerciante» que se acha fundeado 
em frente da fundição de Massarellos. 

Estava completamente desfigurado, pare- 
condo achar-so na agua ha bastante tempo. 
E de crer que fosse o de algum infeliz que, 
afogando-se, viesse arrastado de longe até pa- 
rar n'aquelle obstaculo. 

Às authoridades tomaram conhecimento 
do facto. 

Prisão. — Andava ante-hontem à noute 
na rua do Sol Maria Joaquina, natural do 
concelho de Sinfães. Suspeitou o agente de 
policia que alli rondava qu: Maria Joaquina 
tinha em vista expor uma creança e prendeu-a, 

Pela administração do 1.º bairro foi remet- 
tida para a terra da sua naturalidade. 

Moubos.—Segaundo participação do snr. 
regedor de Campanhã á respectiva authorida- 
de,na noute de 6 para 7 do corrente penetra- 
ram os ladrões por meio de arrombamento 
n'um armazem dg vinhos, sito na rua do Frei- 
xo eroubaram uma porção de vinho, tornei- 
ras de bronze, e varios utensílios. 

Procede-se a averiguações para ver se se 
descobrem os authores d'este roubo. | 

O snr. administrador do 1.º bairro, a quem 
foi dado conhecimento do facto, deu a compe- 
tente participação parao juizo criminal, | 

Hontem de manhã appareceu tambem ar- 
rombada e roubada uma casa da rua do Cam- 


o do quintal. | 


Informam-nos que não é 0 primeiro caso 
d'esta natureza que se dá por aquelles sitios. 


partedacidade. maior numero possivel de cidadãos eo menor 

Publicação. —Acaba de publicar-se numero possivel de soldados, de coroar edifi- 
um opusculo de 60 e tantas paginas que tem | cios incompletos, de abolir as loterias cuja ca- 
por titulo «Documentos relativos 4 remoção |ridade muito bem ordenada começa e acaba 
do visconde de Soveral do posto de enviado | por si mesma, de regenerar o theatro, de le- 
extraordinario e ministro plenipotenciario de | vantar o nivel da arte, ete.—31 de dezembro 
S.M.F.junto de S. M. Co» + de 1866.» 

O titulo dispensa-nos de dar mais ampla 
noticia do contheudo do opusculo. 

O tim do author, n'esta publicação, se- 
gundo declara nas linhas com que a precede, é 
justificar-se perante o publico de qualquer juizo 
errado a que tenha dadolugar a sua exoneração 
do cargo de ministro plenipotenciario na côr- 
to de Madrid, depois de nove amnos e 
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N'uma folha de Pariz lê-se a seguinte curiosa 
narração : 
O marceneiro Alfredo T.... 


e Alexandrina 


ser j o . S ts 40 a 71 ns % abor- 
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Precipitar-se sobre ella foi obra de uminstante, 
e já se dispunha a estrangulal-a, depois de lhe ter 
gedoria dado muitos murros, quando ella [he pôde escapar 
pompa BL Pg ARLS d Rol É das mãos, e fugir pela janella, para o telhado. Che- 
como suspeito de ter roubado uma bolsa COM | q, gli griton por soscorro com toda a força dos 


dinheiro a Theodora Martins, e de tentar ti-|s:us pulmões. Mas nem alli catava livre do seu car- 


rar algum dinheiro dos bolsos a Agostinho | rasco. Alfredo, doudo de furia, seguira-lhe-os pas- 


de Oliveira Quites, da freguezia de Esmo- | Sos. 


riz, ante-hontem, mo Campo 24 de Agosto. Os locatarios e agentes-de' policia attrahidos pe- 


los gritos de Alexandrina, são então espectadores de 


Pelo 1.º bairro foi remettido para o juizo cri-| uma scena cheia de terriveis peripecias,  Voem, so- 
minal. Bis | + Abre os telhados, Alfredo perseguindo gua mulher; 
olecia! de E gipa a srira gógenao do qual agarra-a e começa de zurzil-a..., Acham-se 


atão pequena distancia dos beirses do telhado, que 
o menor passo póde fazer-lhes perder o equilibrio 
e lançal-os à rua, 
Prevendo já uma queda, apressaram-se todos 
a estonder cobertores nó chão justamente por bai- 
xo do telhado do alto do qual su esperava, a cada 
instante, ver cahir dous ' entes. Tendo agarrado 
Alexandrina pelos cabellos, Alfredo ajoelhou-ge 
no beiral, desembaraçou-se dos braços de sua mu- 
lher, que se agarrava a elle, e depois suspendeu-a 
no espaço. o uu 
"Todos os espectadores deram um grito de ter- 
ror. Mas Alexandrina não cahe; seu marido tem-n'a 
dependurada pelos cabellos. «Desgraçado ! excla- 
mou um agente de polícia, queres ir à forca?» 
Estas palavras produziram em Alfredo uma 
impressão salutar. «Ob! não, nãovale a pena!» E 
reunindo os seus, esforços, pousa a mulher, quasi 
inanimada, sobre o telhado, ful-a passar pela ja- 
nella e entra com ella na sala. Alfredo, entre- 
gou-se sem resistencia á prisão, e foi conduzido 
depois a casa do commissario de policia. . 
“ Varias motlelas. — O grande tem- 
poral “que sobre nós tem cabido nestes ulti- 
! Pon + oo | —| mos dias, fez grandes estragos em “algumas 
Ha 9 anos fa É big + do agindo TO A : das freguezias do concelho de Ponte do Li- 
doente um tumor, qué não apresentava, pelo seu di- | TUa, especialmente nas de Fornellos e Quei- 
minuto volte, symptomas de gravidade. ão obg- jada; onde foram arrancadas pela; força do 
tante foi consaltado prod respeito o ent. Queiros — tufão muitas arvores de fructo e de corte. 
ue se promptificoua extrahir-lh'o. : to e 
h A blho potBlio pá pór Dão cia er É perigo (0) o, por effeito da Eta chuva qué 
da suã incuria ou com receio 4 operação não sé apro-| tem ca doa sUPqRaA onto deinvadir a p 
roz, di te baixa da villa de Ponte do Lima. 


veitou logo do offerecimento do sor. Queiroz, de ma- 
neira que o tumor foi crescendo à ponto de se apre-|, —O mercado mensal de Mangualde, q 
[Costuma ser: muito importante, esteve. fra- 


quissimo na terça-feira ultima, por causa 


sentar ultimamente com um volume enorme. 
N'estas circumstancias procura esta mulher de 

mau tempo. A chuva foi tanta que nem dei- 

xou armar parte da feira. 


novo o snr,. Queiroz, resolvida a sujeitar-se á operá- 
ção, que ha annos lhe tinha sido aconselhada, de- 
—A de Vouzella, da primeira quarta- 
feira deste mez, foi muito concorrida; mas 
não deu margem a transacções sobre gado 


ciada para o dia 19 do corrente a 18,* ex- 
tracção do anno de 1866-1867. Eis o plano 
paraesta extracção: ? 
Será o seu capital de 21:37553000 réis 
formado de 4:750 bilhetes a 45500 réis cada 


- Os premios são os seguintes: 1 de 
7:0005000 réis — 1 de 1:0005000 —1 de 
50090001 de 40040002 de 3005000 — 
2 de 2008000 — 10 de 1005000 — 12: do 
30300013 de 204000--1:200 de 68000 
e 1 de 905000 ao numero que, se extrahir 
depois de tirados os mais premios. 
“A vendados bilhetes principia hoje. | 
VWima victima tirada do charla- 
tanismo.—Lô-se no «Vimaranense»: | 
' Ha poucos dias um dos dacmltativos d'esta cida- 
de, o enr. Queiroz, fez, no «hospital de S, Francisco 
uma melindrosa operação a uma pobre mulher da 
rua de D. sal, quê o. charlatanismo tinha, quasi 
arremess o à eira do. MO, snieib sema” 


fim de alli ter lagar o seu curativo. 
' Pagsam-se porém, depois d'isto ba«tantes dias 
sem que a mulher, appareça no hospital, quando por 
ultimo alli deu entrada n'umestado lastimoso, | 
— Parecveque a doente, tendo em menos os conse- 
lhos do facultativo, se êntregára nas mãos-do char- 
latanismo, expondo-se a um tão extravagante trata - 
mento, que o tumor, tendo soffrido a applicação de 
elementos causficos e corrosivos, dava symptomhs 
de perigosa inflammação, acompanhada de dóres,que 7 
utormentavam sobre modo a infeliz mulher, - 
Não obstante,a operação foi feita com folicidahe 
e a doente está livre doperisa | 
Le 


FME pe fi! | 
vaccum; o suino esteve caro. 


— Este anno, segundo diz o 


Testamento 


iireaca cia belga» um curioso testamento do | 
anno findo, | 


AE te 


- cabos - » e MH .“ . ” 
tando em tão perfeito juizo como nunca esti- 


É De q 


Um drama sobre os telhados. 


rosos vestidos destinados ás creanças dos 
dous sexos. Vietor Hugo, depois de fazer um 
eloquente discurso sobre a miseria da classe 
pobre ingleza, e de ter distribuido ás creanças 
os presentes que lhe eram destinados, condu- 
ziu-as à outra sala, onde se elevava uma go- 
berba arvore de Natal, coberta de golodices, 
que foram distribuidas aos pequenos protegi- 
dos do grande poeta, no meio de gritos de 
alegria. 
Factos diversos 


Tivemos um d'estes dias occasião de vi- 
sitar a photographia Talbot, estabelecida 
desde o 1.º de janeiro na rua do Bomjardim 
n.º 145. 

Se o aceio fosse condição essencial para 
obter a primazia, diriamos que a photo- 
graphia Talbot era inquestionavelmente en- 
tre nós o melhor estabelecimento d'este gene- 
ro. Desde a entrada até ao «atelier» tudo 
respira um certo ar de conforto, em que se 
sentirá á vontade o mais exigente. 

O gabinete de«toilette» das senhoras,com 
especialidade, está mobilado não só elegante, 
mas luxuosamente. O «atelier» é espaçoso, 
aceado ea sua exposição, segundo nos affir- 
mam, attentamente estudada. Finalmente ha 
em todas as exterioridades o quer que seja de 
convidativo e agradavel. 

Porém não são estes os requisitos que po- 
dem tornar verdadeiramenie recommendaveis 
estabelecimentos d'esta ordem. E o da per- 
feição com que n'elles se executam os traba- 
lhos. N'esta parte a photographia Talbot não 
tem que invejar ás mais bem montadas no es- 


trangeiro. Dizem.o. as provas que apresenta, 


algumas das quaes são de uma” nitidez e per- 
feição quo justificam a denominação de ma- 


ravilhosa com que anda celebrada a invenção) 


da photographia. O quadro de amostras ex— 
posto à porta da casa da snr.* viuva Moré 
póde .ser analysado pelo publico, como prova 
do que dizemos. 


Na photographia Talbot tiram-se retra-| 


tos de todos os tamanhos, desde o ordinario 
até ao natural. No estabelecimento ha uma 
senhora encarregada de receber as pessoas 
do seu sexo. Falla-se o hespanhol, o francez 
eoinglez. O operador é o snr. Solas, que 
mostra possuir summa pericia na arte que 
professa. | 7 

—pPublicou-se o n.º 11 do «Semanario 


publica nesta cidade e da qual é director 
o snr. F. P. de Azevedo. . e iad | 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 5) | 


Henrique de França e de sua mulher Anna, 
terceiro neto de Roberto e de sua mulher a 


e“ E . » . , . 
rainha D, Constança, a candida, reis del 


França; quarto neto de Hugo Capeto, rei de 
Fraúça, e de sua mulher D. Branca. Com 
que supposto que o nosso conde tenha tanta 
parte do sangue real de França, comtudo a 
sua principal patria foi Borgonha, pois foram 
estados de seu pai e avós. 

Foi o mosso conde o filho posthumo de 
seus pais, porque o primeiro, a quem por di- 


reito pertenciam seus estados, se metteu mon-|2 


ge coslargou a seu segundo irmão chamado 
Odo, que foi fundador do insighe mosteiro de 
Cister; e o nosso conde com fervoroso zelo de 
servir a Deus na santa guerra que el-rei D. 
Affonso o sexto fazia aos mouros em Hespa- 
nha, o veio ajudar com seus companheiros, e 
todos com entranhavel desejo de vencer ini- 


migos da fé de Christo, se houveram tão valo-| 


rosamente n'esta guerra, que el-rei com sua 
ajuda alcançou dos mouros gloriosas victo- 


rias, e entre outras lhe ajudaram a tomar 


Lisboa, que depois os mouros recuperaram, 
com que ficou tão temido e poderoso, que mui- 
tos d'elles desampararam as terras, que ha- 
via muitos annos possuiam; e outros, que da fu- 
ria de seu victorioso braço se viam livres, se 
mettiam debaixo de seu jugo. did 
 Nãoera onosso conde D. Henrique, en- 
tre os tres principes companheiros, o que ti- 
nha o menor lugar denobreza e' biforoo ei 
no galardão de suas obras ficou “inferior | 
nenhum d'elles, porque supposto que ao con- 
de D. Raymão, filho de Guilhelmo segundo, 
conde de Borgonha, désse el-rei D. Affonso o 
sexto sua filha primeira D. Urraca prima do 
nosso conde, por ser filha de madama Cons- 
tança, sua tia, irmã de seu pai, e terceira mu- 
lher do dito rei; seria porque o parentesco lhe 


impedisse o matrimonio com o nosso'conde, e 
cazasse tambem D. Elvira Affonso de Gus-| 
mão sua filha primeira, e de D. Ximena Nu-|. 
nes:de Grismão sua setima mulher é irmã mais) 


velha da nossa rainha D. Thereza, com 0 
conde de Tolosa e S. Gil, chamado tambem 


que trazia contra mouros, já então se intitu- 
lava conde; porque era costume nos principes 
da casa de Borgonha chamarem-se condes os 
filhos segundos, assim como se usa em algu- 
mas casas de Allemanha intitularem-se du- 
ques, como os: de Baviera e Austria, aonde 
não só os filhos se dizem duques e archidu- 
ques, mas as filhas duquezas e archiduque- 
zas. 

Que elle já se chamasse conde antes de neu 
casamento, se prova de Juliano arcipreste de 
Toledo atraz referido, e de Manoel de Faria 
e Sousa na plana 45 no livro 5 ao conde D. 
Pedro por estas palavras: — Y por estas dos 
razones juntas, se Ilamou conde de Portugal 
D. Henrique tronco de sus reys, y não por- 
que el de Castilla le nombrasse assim al darle 
aquellas tierras en dote con sua hija», Isto 
mesmo prova Brandão na 3 parte liv. 8 cap. 
10. E fôra cousa indecente a el-rei D. Af- 
fonso o sexto, quando dava em dote ao nosso 
conde o reino de Portugal com sua filha D. 
Thereza; mudar-lhe o nome de reino em 
condado, tirando-lhe o de reino, que elle ti- 
nha havia muitos annos, como foi em seu tem- 
po, e de seus irmãos D. Sancho e D. Garcia, 
e de seu pai el-rei D. Fernando o Magno, e de 
tempo mais antigo consta ser a. cidade de 
Braga assento da corte dos reis de Portugal. 
O conde D. Pedro chama a el-rei D. Affon- 
so o catholico, D. Affonso de Braga, como 
consta de um privilegio, concedido á Sé de 
Braga em fevereiro do anno de 909. E Argo- 
te de Molina liv. 2 cap. 85 da «Nobreza de 
Andaluzia», diz que o nosso conde levou em 
dote o reino de Portugal, com que fica sem 
duvida conservar sempre o nome de reino, e 
não otitulo do condado; e por isso a rainha 
D. Theresa sempre foi nomeada por rainha, 
e nunca por condessa. vz so] 
Es a Ay - (Continia) 

- (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 
e 


Asylo Portuense de Mendicidade 


Conta da receita e despeza no mez de 
outubro de 1866 . | 


— RECEITA 

Balanço em caixa no mez de setembro findo 5208501 

Recebido do exem.º gnr. barão de S. Ja- 

nnario, esmola das que S. M. 1. D,-Ame- 

“Jia mandou distribuir por occasião da 

inauguração do monumento à memoria 
de 8. M. I. D. Ped 


adro IV... 50,000 


| Idem do illm.º gnr, padre Joaquim da Sil- 


“va, legado deixado pelo fallecido sor. 


| 
95600 


Joaquim Cardoso de Moura........... 
Idem esmolas recebidas pelos illm; gnrs.: 
Um anonymo .,....cccerarccee cerco. 28000 
Joaquim Albino Dias de Castro. .......s 38500 
Emilio José da Costa Lima ............. 48500 

Idem da exem.* enr.* D, Rita Duarte, pela 
assistencia dos asylados ao enterro do 
excm.º gnr. conselheiro Antonio José - 
Coelho Louzada......ccc.. 68000 
| Idem da exem. gnr.* D; Anna Rodrigues, 
por compensação das despezas de uma | 

asyladar.....,.... IT eORIdi CEO std 98000 | 

Idem rendimento das cadeiras no jardim e 8) 
Batalha 00 = Scdiiud pesei pra oh: 68490 
Idem agio dedinheiro pratatrocado a cobre 5680 
Réis... 6125271 
j DESPEZA 
Pago pelos ordenados d'este mez........ 178900 


bah 3918516 


crevvio 2208756 
Réis... 61289271 


Balanço para novembro. ... .. “. 


MOVIMENTO DO ASYLO EM OUTUBRO DE 1866 

Existiam em 30 de setembro findo 82 homens 
e98 mulheres no asylo—7 homens e 7 mulheres 
no hospital—total 194. 

Entraram 5 homens e 
2 homens no asylo, no | 

“Ficam existindo 85 homens e 105 mulheres no 

a homens e 7 mulheres no hospital — total 
0 LA 


” Porto 31 de outubro de 1866. | 
Antonio Martins dos Santos, 
* Thesoureiro. | 


6 mulheres—Falleceram 


“Noticiario religioso 


AR qua QUINTA-FEIRA 10 | 
Sé—Festividade a S. Gonçalo, com missa go- 
lemne e sermão, Esta festividade é feita a expensas 
do rev. conego Alves Mendes. 
Capella do Souto — Festividade a S. Gonçalo, 
com missa golemne e sermão, sendo orador o rev. ab; 
bade de S. Nicolau, e & musica da capella do Bar, 
MVOSO.. Les Amd ds do A | Dad | 
7 DOMINGO 13 E 
— "Capella do Terreiro—Festividade a Nossa Se- 


“Inhora do Õ, com missa solemne, Santissimo exposto | . 
e sermão, sendo orador o rev. abbade de S. Nicolau, 


e a musica da capella do sur, Canedo. | 

“Santa Marinha—Festividade a Santa Luzia, com 
missa solemne, Santissimo exposto e sermão, sendo 
orador o rev, Sá, e a musica da capella do snr. el 


S 


gtre. DA 

- 8, Cbristovão de Mafamude — Festividade a 
Gonçalo, com missa solémne, Santisssimo' q 
sermão, sendo orador o rev. abbade da freg 

a mueica da capella ds sor. Silvestre. 

Sobreiras, no Ouro—Festividade ao Senhor do 

Navegantes, com missa solemne e sermão sendo ora- 
dor o rev. abbade de 8, Nicolau, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. gia HERO: O 


robênal À po | 

TES ESSE USADO POTE. 

1, | PREBUNAÉS 

| Relação do Porto | 
Sessão de 9 de juneiro | | 
APPELLAÇÕES CIVEIS - 

- Mortagoa. Manoel de Mello Soares de Alber- 


garia e mulher—ç. Albino José Xavicr da Veiga 
juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. a: 
Chaves. Joaquim Mendes—c. Antonio da Cos- 
ta—juiz Souza, escrivão Cabral, 
Braga. Rosa Maria da Costa—c. o bacharél 
Manoel de Araujo Coutinho—juiz Abranches, esc - 
vão Sarmento. tBT *0M0) EO UF 
"JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 16 DE JANEIRO 


APPELLAÇÃO “CRIME | 


Porto. OM, P.—c. Christovão da Silva Clau- 
tre e outros. 


- Vianna. Manoel José de Carvalho—e, o M.P. 
, 7 car ha ipa es |- 
CONMUNICADOS 


-- 


SU Ita E 


Casamento | 


a e à er Idem comedorias e despezas no usylo..... 3735615 =: 
grada de Samurque, que teve a investidnra) os e 
dos estados de Borgonha; bisneto de el-rei 


Buda, 6º 
14 R BH 


a 
. 


tra parao feminino. Folgamos que breve se realise 
tão util melhoramento em uma freguezia que conta 
para cima de 300 mancebos de ambos os sexos entre 
Te 14 annos,que vão criados ociosos como o teem si- 
do seus pães completamente obscuros, incivis, sem 
principios nem conhecimentos. Que se póde esperar 
d'uma sociedade como esta, sem educação moral ou 
religiosa? Ferocidades, desordens e anarchias, como 
o provam factos que continuamente se dão. 

Instrucção, viação e comarca, são as mais ur- 
gentes necessidades d'este concelho; reconhecidas do 
mesmo excm,º governador civil quando ultimamente 
nos visitou. 

Arouca,8 de janeiro de 1867. 


(11) | 
UR Er eae re e ee 
PARTE CONMERCIAL 


à. | EL 
Alfandega do Porto .* 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


* * 


2 a 8de janeiro ...cceccccrrcsro - S5:BTOSTIO 
Idem no dia 9.ceccosccnecceridooo o Q:03LÍTIO 
“ 38:5085500 


Despachos de exportação 
Janeiro 9 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, D. 
L. Pereira de Mello, 133 litros de vinho; Guilherme 
C. Cabral, 1 caixão com fio, 1 dito com figos e 2 sac- 
cos com tremoços. 

PARA — Na barca Adelaide, J, O. da Cunha 
Coimbra, 5 caixões com mobilia, . ç 

LONDRES — No vapor ing, Aurora, D. M. 
Feuerbeerd Junior & C,*, 534 litros de vinho; A, J. 
Correia de Lacerda, 3 caixões com cebolas. 

DUBLIN E GLASGOW—No dr ps ing. Gene - 
ral Lee, D. M. Feuerheerd Junior &'C.”, 686 litros 
de vinho; A, Luiz da Silva & Filho, 267 ditos de 

ito. | A Lord 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian,' Anto- 


nio Luiz da Silva & Filho, 76 litros de vinho. - “. 
-—  NEW-YORK—No hiate Valente 2.º, Sandeman - 
& C.*, 6410 litros de vinho; J. F. Monteiro Guima- 


a . 


Jrães, 267 ditos de dito. | 


HAVRE-—No patacho Iberia, J. M. Rebello 


| Valente & 'T, Archer, 616 litros de vinho e 1 caixão 


com doce, 


emas e 4 
— Completa descarga 
Janeiro 9 


AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º 
HAMBURGO—Escuna hamb. Ingeborg. 
CARDIFF — Escuna ing. William Edward, 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 6 e 7 


Assucar—22 caixas, 234 gaccos, 2? quartolas 
2 cunhetes 

Café—43 saccos 

Mel—5 barricas 


Farinha de pau—100' ditas. 
Generos despachados pela mesa: 
-— da estiva | | 
Janeiro 9 


Pau campeche—5080 kilos 

Linho canhamo—41 fardos 

Paus para aduella— 36680 E 
Alcatrão—25 barris Ee: 

Oleo de linhaça—2 pipas 

Ferro—'000 feixes 

Petroline—l1 barris 

Garrafões—6 

Baga de junipero—2 saccos. 

Capa-roza—20 barricas pa | 
Ferramentas—l barrica o goust ob 
Folha de Flandres—168 caixas 


HT JN > ISS BH + Uiiseros oh UI 
Praça de Lisboa 8 de janeiro. 
Rendimento da alfandegs grande de 


Lisboa de 2a 7 de janeiro....... *62:0558293 
(dem no dia 8........... coa oro 05 POOPLDI RIO 
82:2705438 


=D&=EDHTOH 
Cotações oMciaes 


(nscripções de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866). cececo cos 

Coupons, idem... meses 

Titulos de 5 seções do Ban-' 


46 1/, 8.46 3/g 
46 1/4 0463. 


co de Portugal......... 4998000 a 5014000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000 
+ Itramarino. 00. 68£ uu & ! 958000 
> Lusitano. SBB000 à 398000 
» Mercantil Portuenss 2444000 a 2455000 

, DMO a e qe ade: 1284 a 1 
» Alliança........». 728000 a 735000 
» do Minho......... 8 q 608000 


Companhia Geral de Credi- 


“to Predial, ..acc.v. cv. 168000 a 168500 
Pitulos: de. divida publica. o 
(antigos galálo vo 0;0/0/4 nois 1 sem e 2 
Titulos de divida publica 
- (ABUGS) + ucceninasênres 2. teto o 4 
Titulos de ana] pi A I ah iuncidi (a! 
- (das tres ope CM SHU , Bo 
Papel-moeda.. eecrrrere 184 18 
S0D adua | Cambios | 
Londres. ....... 90 d/d...... 081 
E ds de o DAR 60 dj/d.. Worms aormunioa 
Paris , o ..". e 3 3-m/d...... 640 a 


RT 


RP ba 3m 
Amsterdam..... 3 m/d...... a 
MNA 25 2 pe BIRD, PE TOAQIO Ema 
pve Srs SB aaa 98 JP 
Porto .rcereror 8 Avi paro 
| Fandos estrangeiros 
- - Bolea de Londres, em. 7 de, janeiro — Conso- 
tidados 90 3/,-—3 por cento portuguezes 43 */,. |. 
- Bolsa de Paris, em 7 de jauair — 8 por cento 
francesos 70-—4 1/3 por cento 99. 
“1 Bolsa: de : dy em. 7 de janeiro — Conso- 
lidados 83,90 —differidos 31,10. ss 


Ed f, - 
pe uv SMA BO A 


I , . ' aih Ras t* oluidmas oteditimpos 
“o PARPEMARITIMA 


RE 


“Porto 9 de janeiro. 


ão entrou n ju embarcação alguma, 
IAMARTR a CESNUMHO 
(ás 8 mo ; DA MANHÃ) 


se 
a 54 


Vento O. (fresco) e o mar muito agitado. 
Lg É 3 4 54 ar A 


[eg 


Movimento mariítimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 30 de dezembro a 3 de ja. 

/ . neiro 
Não entrou nem. sabiu embarcação alguma. 
- Idem 4 - 


“Não entrou embarcação alguma. A cai? 
j , 78% ví ns  BABIDAS O SU 
“8: MIGUEL —Escuna ing: Swell, lastro. | 
, lh Jg -— Idem » as. Ministo.: 
Não entrou nem saluu ombarcação alguma. | 
4 8 f : ” 


s 4 


de a 


. E: E: +” 
"2" '” » E + 


o us a É ”. 

 SBbTUG Gi Ans el LimiyaaMiatiol ad 
iMbyimiemto marilimo entrangósro, 
com relação a portos de Portugal 
4 ISO CTV netos . AUCSS 4 VD 
de 

jus 


a O 
e 4 E 
e 


de janeiro. Em o Clyde, o vapor Palermo, que 
“havia sabido d'alli para Lisboa, e 


es 
o | 


desta praça o ill.me gnr. Simão Duarte de Oliveirasp oo ovos x rpm uma leve avaria ná ma- 
Depois: de receberem as bençãos. nupciges, par-| o ciistbina, TS 
tiram 08 jovens noivos para; 4 quinta que o ill,2º gnr, Enio pt Shields, o Grátitude, de Setu- 


a passar q lua de mel. 


4 
LL 


= Bra- “nn ed 4 4 ; : 
* 928 de dezembro, Em Cádiz;o Corunorant; de Eisboa. 


"tirare 


sa vrim o saboantocr,sbudado e Ela 


1 


. RCA , 


— BAHIDAS 


1 de janeiro. De Swansea, o Editto May, para tres annos de prisão correccional. 


Lisboa. 
2 , De Milgord: Flimby, o Hackmatao, 
ara Lisboa; Gil, para o Porto. 
1 » 


e Liverpool, o Alpha, para Lis- 
boa. : 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIBRURGICA DO PORTO 


t= [Barome-| Thermo-| Peychro-  Cariz 
ES fo? “metro | metro Ene da atm, 
eva EE pm de ” 

Altura | Graus . 3 
S - | bumid. o 
É - de da contesi- | qo ar em | RUMO | go ceu 
E mili- | Temp. á Ejs ventos| 2 do 
" | metros | sombra ção-100 


9 b 750,99 | 14,0 | 91 so f, |Encob.ch 


| SO. f. Idem 
14,1 
» 12,2 


& 0 
Quantidade de ozono 13,0 |. 
Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil,)- 20,4. 
O director, Gomes Coelho. 


mà! um 14,1 | 91 


SO.f. | Idem 


4 


se] uia | 14,2 | 100 


Marima temperatura 
Mini 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje a camara dos deputados a 
eleger commissões; elegeu seis, como hontem 
tinha feito. 

São as seguintes : 

Agricultura : Lavado Brito, Albuquerque 
e Couto, Filippe do Quental, Souza Feio, ba- 
rão de Almeirim, Aragão Mascarenhas, Silves- 
tre Lima, Domingos de Barros, Batalhoz, 
Guilherme de Abreu e Cadabal. 

Infracções: João de Mello, Diniz Vieira, 
Manoel de Carvalho, Correia de Almeida é 
Domingos de Barros. 

Obras publicas: Placido, Bento de Frei- 
“tas, Lourenço de Carvalho, Magalhães Aguiar, 
Palma, Julio do Carvalhal, Paulo de Souza, 
Barros e Lima e Fradesso da Silveira. 

Saude publica: Quaresma, Nogueira, Fer- 
nando de Mello, Namorado, Silvestre Lima, 
Bento de Freitas, Severo de Carvalho, Perei- 
ra Dias e Filippe do Quental. 

Pescarias: Manoel Firmino de Almeida e 
Maia, Neutel, J. A. de Souza, F. Ignacio Lo- 
pes, Abilio da Cunha, Bicudo Correia e Ma- 
noel J. de Souza. 

Ultramar: Mendes Leal, Antonio Julio 
Pinto de Magalhães, A. J. de Seixas, F. L 
Gomes, Carlos Bento, Francisco Costa, Cae- 
tano Garcez, Leandro José da Costa e Tava- 
res de Almeida, | 

Prestaram hoje juramento e tomaram as- 
sento na camara os snrs. deputados João 
Chrysostomo de Abreu e Souza e J. A. Maia. 

Installou-se hoje a commissão de resposta 
ao discurso da coroa, ficando relator o snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio. | 

A'manhã não ha sessão, porque a camara 
tem de trabalhar em commissões. 

O snr. Francisco Chamiço que tem estado 
gravemente doente, passou hoje um pouco 
melhor. car | 

Ouvi que os snrs. Almeida Campos e 
Caetano Magalhães partem para o Rio de 
Janeiro no paquete de 29 do corrente mez. 

Cumprindo a promessa que fiz hontem, 
vou dar noticia do que se passou na ultima 
reunião da assembleia geral da real associação 
central de agricultura portugueza, que foi 
presidida pelo snr. Geraldo José Braam- 
camp. T 
Foi apresentado o parecer da commissão 
sobre as propostas que tinham sido apresenta- 
das n'outra sessão, para que a associação re- 
presentasse ao governo sobre a necessidade da 
reforma das pautas. À commissão foi de pa- 
recer que se represente ao governo pedindo a 
diminuição não só dos direitos de exportação 
que ainda existem sobre alguns productos 
agricolas, como a casca do sobro ete,, mas os 
de importação sobre o ferro forjado e fundido, 
carvão de pedra, vehiculos, arreios e mais ob- 
jectos que respeitam á locomoção e transporte 
dos productos pelas estradas e rios. 

Resolveu-se sobre este parecer que vol- 

tasse a proposta á commissão a fim de que 
ella redigisse a representação que tem de ser 
apresentada ao governo, para ser depois dis- 
cutida em assembleia geral. 
-* Foi apresentado o parecer da commissão 
sobre a proposta que diz respeito ao commer- 
cio de exportação dos nossos vinhos é outros 
productos agricolas. 

O parecer termina assim: | 

«Franqueemos o recinto da nossa assem: 
“bleia a todos os productores e exportadores de 
vinhos. Convidemol-os a: que venham discu- 
tir em commum os pontos letigiosos d'esta 
questão tão legitimamente importante.» | 

Decidiu-se que fosse impresso esse. pa- 

recer, e que se dirijam convites à Arsociação 
Commercial.do Porto, à Associação Agricola 
da mesma cidade e á Companhia dos Vinhos 
do Alto Douro. . | | 

O sur, Ayres de Sá Nogueira propoz que a 

associação, por todos os modos e meios legaes 
ao seu alcance, procure, não só a completa li- 
berdade da terra, como de toda a proprie- 
dade deraiz. | 
Resolveu-se que a mesa homeasse uma 
commissão para estudar o objecto de que 
tratava a proposta e dar parecer sobre ella. 
Sabe-se que o vapor «Maria Pia», que sa- 
hiu de Londresno dia T-docorrente, não pôde 
continuar a- viagem, porque na occasião da 
sahida abalroou com outro vapor, sofirendo 
grande avaria. Orváporicaliio qual o «Maria 
Pia» abalroou ficou embargado. O «Maria 
Pia» só parte de-Londres no dia 13 ou 14. 
O vapor «Lusitania» sahiu de Verdon, on- 
-de foi fazer concerto, no dia.) docorrente. O 
vapor «Lisboa» chegou ao Havreno dia 6. 
“Hontem o supremô tribunal do justiça 
negou provimento ao recurso de revista in- 
- terposto pelo delegado de Aveiro no processo 
intentado contra o sor. Adriano Julio de Cas- 
tro ex-segundo official da alfandega d'essa 
cidade. eg, St 
O mesmo supremo tribunal negou provi- 
mento ao recurso interposto pelo ministerio 
publico na causa crime contra Guilherme 
Howarth.e João Stott Howarth, accusados de 
- falsificarem uma letra, que foi descontada n 
caixa filial do Banco União. ca 
A relação de Lisboa revogou a sentença, 
em quanto á pena. dada contra os reos As- 
sumpção Guedes editor do «Lucifer» e Fran- 
cisco José Pinto Coelho redactor do mesmo 
jornal. o ca. 
Reduzio a pena, ao primeiro a tres annos 


“+ 


de degredo e um de prisão; e ao segundo “a! 


Já chegou a Brombach a commissão rea- PECA 4 

lista que alli foi cumprimentar a viuva, do | de resposta estava installada, sendo elle seu relator. 

senhor D. Miguel de Bragança, Procedeu-se ú eleição das commissões de saude pu- 
Os jornaei publicam hoje um annuncio blica, pescarias e Ultramar. 


pa d o Mc ático 4 Para a commissão de saude publica entraram 
para a assiguatura dos primeiros bailes dSIna urna 68 listas, sendo 7 brancas e sahiram eleitos 


mascaras que 5e hão de verificar no salão dalos snrs.: 


Trindade. uaasenia ex AR ME o sa votos 
As obras do salão continuam com uma] qºBuera + cl tt ) 
extraordinaria actividade. Os tectos já estão rd Agi po 18: Wi ao E 
concluidos e sito realmente lindos, Os estaca-| Silvestre Lima. . .. RE 604 5d 
dores foram 04 snrs. Ramos, bem conhecidos] Bento Freitas . + sito 60 » 
n'essa cidade. Estes artistas tem sido inexce-| ei Pe. e< de e * ba y 
ivei lidade no cumprimen-| Quental , y 
diveis em zelo é pontual p Quental. 60 | 


Para a commissão de pescarias, entraram na 
orna 68 listas, sendo 7 brancas, e sabiram eleitos 
os gnrs.: e 


to do que tem contratado com a companhia. 
Em 15 dias ficou estucado, e com um bello 
estuque, todo o tecto da grande sala de baile 


que tem 29 motros de comprimento é 14 6] Nes UiO + cc gp Voos 
meio de largura. Ny J. A. deSonza. +. .0, 2.» « 61» 

A altura d'essa casa é de 16 metros, tem| F.J. Lopes. . . . 0... 61» 
duas galerias muito commodas, havendo qua- UA aaa Gi 
tro entradas para a mais elevada, A a, o 00 » 

mm.“ “ .4 As A ) “ “ “ “ “ “ 
Todo o edifício tem sido construido com a Para a commissão do ultramar, entraram na 


maior solidez. O travejamento é pelo systema | urna 67 listas, sendo 6 brancas e gahiram eleitos os 


= € . sors : 
inglez e póde servir de modelo, pela perfeição |" rndes Leal 59 votos 
com que foi acabado. . Antonio Julio. .. 59º» 
E” de justiça que se registre com louvor 0] A. J. de Seixas 59 5 
nome do snr. Miguel Evaristo, habil architecto, E E “Ame e , 
A v + DEDIO . em. » 
a he AGiBido aquellas obras o melhor que Prancisco eta 59 y 
; aetano trarcez . o) > 
À frontaria do novo salão ha-de ser ador-| Leandro. . . 69 
nada com uma grande collecção de medalhões| Tavares de Almeida. 09 


O sor. presidente convidou os enrs. deputados 
já eleitos para as diferentes commissões,a reunirem- 
ge Amanhã a fim de se constituirem. 

A ordem do dia são trabalhos em commissões, 
e levantou a sessão, 

Eram 3 horas e um quarto da tarde, 


representando as musas e as divindades do 
Olympo. 

Os medalhões teem 75 centimetros de dia- 
metro e são 30 a 35. 

Mais de espaço fallarei sobre este objecto. 

Em poucos dias abrir-se-hão as novas au- 
las guarnecidas de quadros da Academia real : ue | 
das bellas artes de Lisboa. São cinco asno-| Resumo do activo e passivo em 31 de dezembro de 
vas salas, eos quadros que as adornam SÃO, | Ganital .L.ciiicio. aa “e. 182:000:000000 
ao todo, 277, assim divididos: — 40 na pri-|Primeira emissão .... «cc... 0 +. 4:000:0008000 
meira sala, 30 na segunda, 86 na chamada de). Tp ORNE 


Banco Lusitano 


o Gba tal aiTE Rdl GIATA JM) ABTIVO! 1 
D. Pernando, 38 na quarta o 75 na sala dos punçia lem cuixa em Lisboa 6. || 
quadros gothicos. Poe Pe 112:7275191 
E' pena que não figure n'aquella sala | Letras a receber, idem... ...«. «+ )208:4888087 
maior numero de quadros de Vieira lusitano, [Letras descontadas fdem cora — 691:2708928] * 
e portuense, Metrass, Antonio Manoel da Fon- Emprestimo sobre penhores idem.. 193:3958500 


” ADiversas contas devedorasidem.,.. 223:9583486 


Moveis e utensiliosidem. . ... «cc... — 3:7928829 
antigos é modernos. imo ooo [Letras de cambio... seus cmemero oo 42:9268404 
Ao snr. Carlos de Oliveira, concorrente à | Valores fluctuantes....,..rectaer SRTA 


cadeira de economia politica da Eschola Po-fétio do banco. 


] 
aa eae nAS 


+ 1,614:8258158 


vos. Quaes sejam as classes productivas.. Se E e E pe PASSIVO EA 
a renda ou riqueza social póde dar-se com. o de gps DD oe a oa At 
só concurso de algumas e porque processo es-| Primeiro dividenda por pagar: «sc. “+ 19557 50 
pecial, e em que proporção contribue cada um | Segundo dito dito. .. «cz vs. ve. de 3695600 
d'ellas para a formação da riqueza. db im contas credoras em Lisboa GTS a 
: = CO LOTTO. ..ccccc... Oct cesos. . 
et ponto de ouiro candidato 0 S0palGa Qui E RE TE 
Maria da Silva, foi o seguinte: — Direito delOpricacões apagar idem... “83: 
- pe VR RR 16: A MéItO GOI Obrigações apagar idem..........  — 83:1868590 
ropriedade economicamente considerado.| Letras agar idem..cece ocorre + 14:1415580 
Objecções contra o direito de apropriar o s0-| Juros à ven e MIBR so séc saoe % aee 
| Cao cn É ato” ds | Ganhos é perdas.....cc.csse. co 4M: 
a RO UCD sa Re Rton di dor cento recebidos dos dissiden-b O 
ae E E ue tum S | E stes, e sobre que pende questão 
Estes cavalheiros dissertaram ante-hon-| nos É Ea E A N rat: 62:5105000 
tem sobre esses pontos. cs amo o Ss nn PESE 
Hoje deviam fazer lição os Bnrs. Arriaga) 1.614:3258106 


— —— — — «em — — —— 
— 2" =. —— —— 


e Bom de Sousa. Ao primeiro coube o seguinte |... Barco “Lusitano, 7de janeiro de 1867. — Os 
ponto:— Como se formam os capitaes, Impor- directores, Francisco Ricca—Aug. Schonewald. 
tancia do capital na industria. Como o credito | cata. 4 
multiplica o capital, O capital é o verdadeiro |. 
limite da industria? ss 

Ao segundo sahiu-lhe o seguinte ponto: — . 
Influencia do balanço do commercio nas con- 
dições economicas dos povos, Effeitos da im-lF 
portação ou exportação de moeda. 

O «Diario» publíca um annuncio da 


? O CLS 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 7, 


Bruxellas de 4. | A | | 
Noticias de Hespanha | 


de 


Al 4 ld 
“ 


deiras de instrucção primaria que hão-de Jor — Acerca dos acontecimentos de Hespanha 
providas por concurso. cs  |quetem movido a attenção de todos desde os 
| Tiro dad “sM, (ultimos dias de dezembro, eis o que se lê no 


«Jornal de Lisboa», em correspondencia de 
Madrid com data de D de corrente: 

«As perseguições continuam, mas com 
um caracter tão assustador, que até os mode- 
rados pacificos e sensatos, estão aturdidosicom 
as providencias de repressão empregadas ul- 


CORTES |. 


Camara dos snrz. deputados 
Sessão em 9 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO GNR; CESARIO) 

A uma hora e trinta minutos, abriu-se a sessão, 
estando presentes 62 snrs, deputados. 
Acta approvada. | 


prehenda até ue ponto tem rasão, bastará di- 
zer que o presidente do senado, snr. duque 
| “o |da Torre, se acha preso no castello de Mahon, 
— Osnr. Caetano Garcez mandou para a meza 2 /em Mallorca; e o presidente do congresso dos 
requerimentos: um pedindo ao governo pelo minis-| deputados, snr. Rios Rosas, e os snrs. Sala- 

terio da marinha : 4 A amátis; PE er AE des Roberté ey 
1.º Uma nota da despeza feita com'a compra de | Verria, ex-ministro da fazenda, tvoneris 6 0U- 
materiaes para a cóntinnação da fragata que se acha | tras pessoas by ortantes da união liberal, se- 
no ET do yes e premendes “ap » rá rão deportados para Puerto Rico e Filipinas. 
* Uma conta de toda a despeza feita até ago-| Tim consequencia disto assegura-so que 0 

i e CAR bata 

e pg Sic si no cg si general O'Donell, Posada Herrera, Canovas 


“8º A copia do parecer da commissho militar, 
que foi ouvida: pelo exe.=* ministro da marinha, so- | del Capétla à outras pessoas, ' abalham em 
bre a conveniencia de desmanchar a obra feita já Paris pa alecer em. espanha uma 
bem Se pie ou de proseguir na mermo obra. 
"O segundo é pars que pelo mesmo ministerio se |. á + o 
remetta periqene pm ogia o parecer do conselheiro |TiStas para salvar os seus amigos fo voltar ao 
ajudante do procurador geral da coroa, junto no CI RO e e DU DC É À 
mesmo seem bro a cega da commissão re-| - Diz-se que vae ser substituida n'um destes 
visora de Salseto, eficetuada em janeiro do anno hdjay n lei marcial pela de ordem publica. 
passado: a copia do Parlcer o vonáclho últramari-| ei oiii: geral de Casvelléia Nová 
no sobre a mesma eleição: e a copia da, reso] Ei sor +eegeçage 4: disvonibilidade; D 
que houvesse tomado sobre a materia o snr. ministro foi intimado o coronel na disponibilidade, D), 
“À "Ontinando dio que hostem inha vetado | para ques apresento no ministerio da guerra 
t 
lo parecer da respectiva commissão de poderes para creia PeBaR Pias pdf 
que o sur. Joaquim Pinto de Magalhães tivesse en- 
trada na camara; € votara assim porque se disse que 
o acto eleitoral tinha sido posterior á nomeação do 
mesmo cavalheiro para vogal ordinario do conselho 
ultramarino; mas mais cabalmente soube que a elei- 


“estab 


ú Bessa mais importan- 


te 8 id seguintes : | 
* Pt SA pa 
a noticia deter a França posto ás poten- 


teve lugar em mirço; Ísto des dh À deter a França ae 9 ds poten-| Soarés Albergaria), traducção de A. 
be do titã || k hd | T E cias estrangoiras uma edito ncia fcerca dos Rodrigues ger Bem pi Ma 2003] 
Ng ge ágio m ndou md mesa um reque-fassumptos de Candia. E accréscenta que a/º sesmedo do AbDado Pr 00 | 
rimento para que pelo ministerio do reino seremetta ola! | | 1 TOA e MR ORAS SDRAM ars 
à camara uma not da importancia dispendida com ar sá Inglaterra epi do a A Filha OS red de are! por, ,, 800 4 | 
as visitas dos govetiadores civis &os respectivos | MOderação e censuram o movimento os can-| Camillo Castello Branco, 1 vol.. dj | 
ide prada da verba do orçamento d'onde diotas. at ad: 1 pre pr no Já E Em PoE Ie 500 +»: 
: . . . Ra E Cá 03, Nº PENA A 
e pdsram at epodir, 1177171117) PARIZ 6-0 Monitor» do hoje dia quel  wrcima dona de 8. Nicoiati 
O snr. Alves Chaves participou a installa o artigo da «Patria» contem apreciações pat-, mor Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 500 ». 
dx donstnistho "adatiismatha. “adtieadido Rara fer ticulares ao dito periodico é soluções de mera jum motim ha-cem anmos, 2º 
soureiro q ênr. Gomes Brandão. 0 04 invenção: “> PE = | pe nedição, por Árvalão e Cord PO Mo 
Do o ORDEM DO DIA Con vs) “Diz o «Constitucional s que a saude da Peso BRA STR MERO RENT 8004. 
Continução da eleição de comissões... imperatriz Carlota continua: a melhorar c0n-Imristezasá Deiramar, por Mo : 
Procedeu-se à vleição das commissões de infrae- sideravelmente, 74 10 Cos cssi 1 11 Pinheiro Chagasjd vol.cciase causa 500 
ções,  apppisds pp publicas, 4 “PARIZ 7— O tribunal de policia corre: A sepultura de ferro, por Hen- san09| 
tragam na uma DT listas, sendo 6 branens cia | Scional acaba do condorsnar a quindo moves) ge a asia por Cai 
eleitos os snrs. e 4 | Eh Ts de prisão 4 dos 22 estudantes'accusados de d - 1 millo Castello Bránco, 1 vol........00 05005 
Lavado de Brito. ... ed às como vdtoa “Jlicto de associação secreta, '3 a um anno, 6 A/O peccado de Magdalena, por 
= ie r dei RR Ea *»* -|seis mezes e os mais a tres annos. ww»; tradodo Ar Re Bilvard-vol: ” "400, 2, 
e q - 87 |, CONSTANTINOPLA. 7. completo O UA o à 
do josh» (abono da bao Canil ont nar peiipaco Ttai” & 
aa Pad et » 61 t + COREA 17 DI NO IBRO. — Não DOU ndo AoA di AL M.' Pereira, & Campos Juniors, 
E Ae » 8E..?'» |tondo procedido o rei da Corêa á abertura de Jnarua Augusta. j a! 
Batalhoz . pos o Cl dgi negociações, ' e ameaçando O 1 rno inter- Os snrs. VA la tem o seguinte benefício nas 
, Guilherme de Abreu » G1 +. |rompera navegação dorio, ae  Ro- Do: dal DR etturn Rredo 3 as | 10 por cento 
Cadaval. , LL. 0 0» GL» Jzo abandonou” a cidade | epois | De 90 a 49 af nl o a nai 
Tm VU RT de infracções, entraram valde ter destruido os estabelecimentos do gor De 50 para cima REC RD 7 
ed as, scudo 6 brancas é sahiram eleitos 051 cornoda Corrêa rs soda T ob poesio!! | + Os sors. assignantes in jornal teem o E 
Joio de Mello “ii eoni GL votês 41 FLORENÇA 7:—O general Ougia, mi- | cio de 10 por cento no “vros que gomprarem: | 
Dinis Vieiras, Lar , Fa » uistroda guerra apresentou um relatorio as- DR pes tpempotagat orago E. Sué 
anoel Antonio Carvalho . , , i c ab sorria ciasiisd. aulo de Rock e outros, vendem-se na rua dds 
Correia de Oliveira 0 w 6004) ima n 140 O eae Radar fo dl Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
“Domingos de Barros . 4 59 a [9ã0/ reduzirá) a-140 os-0-orçamento do | cagermados, > 2 cosmos vu 35 (6142) 
Para a eleição da commissão de obras publicas | Ministerio da guerra. | 4 À ERES 
entraram na urna 67 listas, sendo 5 brancas, e forâm VIENNA 7—Diz:á «Gazeta de Vienna»: ROM AN CEIRO 
Bléitos os anrs, "4 AOigoverno austriaco expediu um despacho MTTGTA 
Placido . 62 votos 8 nereç da aos USICAL 
Bem de a confidencial ao gripe e Metternich, ácercal poor To 19052 0) ADÃO 
Lourénço'de Carvalho] Dica » - |dêtumaco baião Epis es galine- 40 melodias na lingua portugueza compostas 
Magnhieo Aguiar, e mon + GL l|tes de Parizo ienna. O governo não quer| . co por GR. Saluini 
alma . wc c++ bl 24 [que gadividao imperió-turco, mas sim que| TJ ENDE-SE o volume e subsereve-se para a dis-|' 
Jal o Carli 7 7777708 2, [o comerveo sai 20, dando vtinioção | M, riso Vdomaria 40 rs pos dm 
) dd 15% olá = o . d christãos: | a BICA nO Orto: ar on o gácia sEi Ape) EM 
Barros e Lima. o Ei 60 » justas exigencias dos christãos, de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Fradesso . . |. Rr Do Luiz José de Oliveira. (157) 


Foram introduzidos na sala, e prestaram jura- 
mento os gurs. João Chrisostomo e José Antonio 


- O emr. Sampaio communicou que a commissão 


|timamente pelo governo. Para que se com-|. 


regencia, unico meió que resta aos vicalva-|. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º) 


Madrid 8 ás 9 h. e 565 m. da tarde 
S. PETERSBURGO 7—Foi publica- 


Ido um ukase restringindo a autono- 
|mia da Polonia. 


CONSTANTINOPLA 7—Candia es- 
tá inteiramente submettida. 


Idem 9 ás 10 h.e 30 m. da manhã 


“VIENNA 7—A «Gazeta de Vienna» 
diz que a Austria não quer a divisão 
do imperio turco, mas sim sustentar 
o «statu-quo» pela satisfação dos jus- 
tos pedidos dos christãos. 

CONSTANTINOPLA 7—Houve um 
accordo sobre a questão turco-italiana, 
accordo promovido pelo embaixador 
inglez. 


Idem 9 4 1h.e 50m. datarde 


FLORENÇA 8-0 relatorio de Cu- 
gia reduz o orçamento da guerra a 
140 milhões. 

-- A questão dos bispos terminou en- 
tre Tenello e o Papa. 


BOLSA DE LONDRES 9— Gonsoli- 
dados inglezes 90 *:4— 8 p. c. portu- 
guezes 42 3/4. (x) 

BOLSA DE PARIZ 9 — 3p.c. fran- 
cezes YO — 4 th p. c. francezes 


BOLSA DE MADRID 9 — Gonso- 
lidados hespanhoes 33,65 —differidos 


1, i 
(*) No telegramma da Bolsa de Londres 
que publicamos hontem;, sahiu errada a co- 
tação dos fundos portuguezes. Em vez de 
44 3/, como alli se lia deve ler-se 43 */, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
CENSO DE 1564 
FS ELAÇÃO das freguezias do continente e ilhas. — 
População, séxos, fogos. —Divisão civil, judi- 
cial, militar e ecclesiastica, por João da Costa Bran- 
dão e Albuquerque, bacharel formado em direito, 2.º 


official, chefe de secção da Foraatição de estatistica. 
Vende-se nas principaes lojas. —Preço ii: 


0] 


Manual do aprendiz de commercio|, 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 
RJ mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 
tes e guas diversas classes; das mercadorias e suas 
principaes especies; dos diversos uzos do commer- 
cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 
moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da aritbmetica commercial: e o 4º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. A Aa 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4934) 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estução e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 


estação esuas succursaes, 
— ESCRIPTURAÇÃ 

e ada nas 

= ç : í - ria delos de asc 
turação nos tres livr Pães, Nos mesmos com 


uso de auxiliares, ab a-com-o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 


rentes. 
Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 
Vende-sa no Largo de 'S. Domingos n.8 81. 
(4933) 


" Gazetado Pharmacia. 
UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS 
pa a publicações de memorias sobre 
| pharmacia e applicações das sciencias; já estão 
publicadas duas. | eine 
Assignatnra' por cada serie de 10 numeros— 
13000 réis. Para as! 
correio... | 
Assigna-se em Lisboa, na redacção rua do Ouro 
n.º 170, 4.º andar; no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos, 86. | (6220) 
Livros editorados pela empreza 
E EE TR » QuiSD NS 
deste jornal 
os miseraveis, por Victor Hugo, 
tradncção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes, 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol...,..se.s 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol... ..ccmecera 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, xerti o em lingua 
gem, pelo traductor de um Philosopl.o 
nas Aguas Furtadas, 1 vol... . cen. 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol..'sy Lecetersoo 


Sensações de uma morta, Slá ai 
- marqueza de Montemerli, (D. Maria 


23250 réis 
400 é » 


«das Dam 


|solveu limitar 0 tributo de veneração ás cinzas 


vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- | ts 


provincias accresce o porte do 


“| posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 


“| tureza de praso de vidas com o foro annual 


Arrematação amigavel 
Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, se ha- 
de proceder á arrematação amigavel de 
uma propriedade, que se compõe de casa de 
habitação e de terra de pão, vinho, fructa e 
de Estado sobre cada uma das contribuições—pre- tambem de matto, situada na Ífreguezia de 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, Oliveira concelho de Mesãofrio, tendo a arre- 
direitos de mercês, ae do sello e imposto so-imatação logar na mesma propriedade. Os 
bre minas—com abundantes notas e um reportorio | titulos podem ver-se em casa de Luiz Pereira 
alphabetico - 
da Fonseca, no lugar da Pedreira, da mesma 
freguezia. (6008) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 39 
Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua oficina com 
» toda a perfeição e solidez. Toma 


- CODIGO 


DAS 


CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 


ou 
Concordancias de todas as leis, decretos, instrucções, 
portarias e resoluções do governo e do conselho 


roRr 
José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 
Um volume de 366 paginas, por 13200 réis 
rá em todas as lojas de livros das terras 


principaes do reino e ilhas. 

O codigo é, como o titulo indica, mais que uma 
colleeção chrónologica da legislação sobre contri- 
buições directas. Às disposições das differentes leis, 
regulamentos etc. sobre o assumpto, foram coordena- 
das e combinadas de modo, que formam um quadro 
srs methodico para cada uma das contribuições, 
ndicando junctamente as alterações e modificações inCi 
que tem sofírido, e como tem sido officialmente et encommendas para as PEV TuAÇas 


vidas as dúvidas que ofereceram na practica. Assim | (40 satisfaz com promptidão. (6629) 


o codigo apresenta em cada pagina todas as provi- ES 2 E EE O re WET 
CONTRA A TOSSE 


sões legislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
Pastilhas peitordes da Hermida Hespanhola 
a 
ÀS pastilhas peitoraes da Hermida são já 


de confrontações de datas e combinações e textos 
de leis e regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislacão patria. 
nda dra ais por am seporiotio aiphapetico, tão conhecidas por toda a parte pelos 
certamente a parte de menor valia de . : 
obra tâoutile, diremos até, indispensavel aos funccio- ab Fo GUIA efeitos contra todas as a 
narios administractivos, judicines e de fazenda, aos | padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
vogaes das camaras municipaes e oonselhos de distri-| que se torna desnecessaria a recommendação 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, quel do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
quizerem conhecer os seus direitos e os meios legaes| ima indicados 
de os fazer valer e respeitar. ã : à o 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 


- Almanach eleganto | 


PARA 1867 je 6 (5520) 
OLLABORADO pel + Ramalho Ortigão, E: , 
G A. Salgado, Ernesto Pinto de A bmelda e Suidê Melacrome Labé 


| Preço—100 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 

() MELACROME LABÉ é a composição 

vegetal mais preciosa que até nossos dias 

se tem descoberto, porque tinge instantanea 

e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 

nientes de muitas outras. E' isempta de cheiro, 

não affecta a cutis e conserva o cabello e a 
barba em bello estado. | 

“Vende-se no Porto, deposito geral, 151 


rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. [(6131) 


| Dor de dentes 
Õ cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem una antiodontites, que 
|applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 


chumbados, aproveitam-se . mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 


o — —— ue 


ee o —a as 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 10 de janeiro 
T. BAQUET.—Companhia nacional. — À come- 
dia drama em 3 actos—0S TANTOS POR CENTO. 
—> resto do ospectaculo será annunciado por carta- 
zes, 


RETA IE TS Ta PSC ae? 
ENDO a meza da Santa Casa da Mise 

cordia declarado os motivos justificados, 
que a impedem de consentir na trasladação 
dos ossos dos martyres da liberdade para um 
novo mausoleu, que, para 08 encerrar, se pro- 
jectava exigir no cemiterio do Prado do Re- 
pouso, a commissão encarregada de levar à 
realidade este pensamento, em presença da 
impossibilidade de o realisar por completo re- 


4 


d'aquelles martyres, sufiragando as suas al- 
mas com solemnes exequias, cuja celebração 


será opportunamente annunciada. ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 


As pessoas, que subscreveram naidea de | Xarope peitoral de Cartay composto 
STE' xarope preparado unicamente de plantas 


se fazer a trasladação, podem retirar as suas 
subscripções, quando não queiram, que sub- a vegetaes, 60 melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 


sistam para a celebração das indicadas exe- 
quias, para que continda aberta a subseripção | catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguineos. 


nos locaes indicados. | 
INJECÇÃO EYGTENICA E PRESERVATIVA- 


janeiroido 1867... 


Porto, 9 de acid À 
+ sim 1 ibeiro de Faria | imarães.. | DODR. THORU | 
do 4 o de Miranda Guimarães. Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
; Di PTE NA av BR e posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
MPEGS PSU aç E?  -|rbagias e Icucorrhêas, chronicas ou agudas: final- 


=. a , . o : = 
Co aa, | mente para toda a espocie de corrimentos os mais 
p (146) rebeldes. É 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir-o mau halito 
da bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


Julio José Gonçalves. . 
ES EEE ZEND EE STSS | 
ALLECEU hontem D. Thereza Amalia 
» Ferreira Dias. Augusto Dias Guima- 
rães, José Ferreira Guimarães, José Ferreira 
Guimarães Junior, Luiz Antonio Dias Gui- ES UE) 
marães o) Florindo José Teixeira de Carvalho, POM ADA CONTRA A C ASP A 
marido, pai, irmão e cunhados, pedem a as- | Serve para a limpeza da cabeça e para à con- 
sistencia dos seus amigos aos responsos de| servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
sepultura hoje às Ave-Marias, na real capella il se Ma E rege es 
de Nossa Senhora da Lapa. (145) pad à Ra id 
ESET IRS Pp OPTE Dong POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, tres momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL * 
Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º! 31 e 32, — 
Porto. 


Lyceu Nacional do Porto 
O exames de instrucção primaria dos can- 

didatos a solicitadores terão lugar nos dias 
12 e 13 do corrente. Os dos candidatos às 
cadeiras de latim e latinidade do Porto e Bra- 
ga, começarão no dia 15 do corrente. 


A. Costa, Na mesma pharmacia que se acha regularmente 

: « Secretario. sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 

| (s 47) duz no uso medico, ge encontram tambem todos os 

[TESES produttos clitimicos 6 ipa modernos que a 

Co do é rg - tem aununciado ao publico, bem como agua minera 

Armazem € oficina de Moveis de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
SD Sara Si gTioS OB À gd en 15051 + 


geiro, etc. (6281) 


— —— e 0 —— em 


"Antonio Luiz da Encarnação. 
219, RUA DO ALMADA, 229 
GRANDE sortimento de moveis de mogno, 
W' pau preto e oleo, guarnições de estofo 
ara sala. Grarante-se por um anno à sua soli- 
ez. Recebem-se encommendas da cidade ou 
provincias para o que tom a sua oficina bem 
montada o com os melhores artistas do Porto. 


AZEITE 


|). PERSONNE 
ks ea ds de icina de Paris. 


jo Academico, esto Oleo he um me- 
resenta muitas van- 


Approvados, p 


Segundo 6 r 
dicamento de grande valor e vy appr 
tagems sobre 0 Óleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 


| É orto;-9- de janeiro de 1867. (148) uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
= = 7 = | À escrofulosas, syphiliticas, e nos divérsos affectos con- 
“Com balsamo de co-| À ra os quies este ultimo foi preconisado. | o 


da PS ) paiba, de Raqnin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
turgações, ncham-se comprovados pela experiencia 
annos. Os facultativos de todos os paizes 


: Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE ef C', 
49, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S' Albano Abilio D'Andrade, < 


e muitos 


as recommendam pela sua eficacia, € ºC AZ pes (LOOS) 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praga 7 E IR A ed 
de -D: Pedro n.º 96.' Co + + (1086) |n47O adro de Cedofeita n.º 12, offerece-se um 


Xarope de 


CONTRA A GONORRHEA- 


bello quarto e excellente tratamento a 
cubebas com- : 


um hospede. to o AOSIS) 
Padaria e pastelaria franceza 
DE É. | 


F. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N. 381 

PAO fabricado pelo systema francez, pas- 

teis e doces de qualidade superior, liço- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 
etc. | (5885) 


NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS 


Premiado na Eaposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 


VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
ar DO € defronte. A'lem de um grande sortimente e 
BARÃO DE NUVA CINTRA . l|vyariações de luvas, em feitios e preços, tem 
QUEM tiver seda, casulos e desperdiços de|mais um deposito de camisas dirigido por 
*& seda para vender; e quem tiver casulos| professora, perfumarias inglezas e francezas, 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este collarinhos, esponjas e outros artigos. 
Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. (D521) 


judica a saude; ensaiado e approvádo por 
distinctos -facnltativos. Cura todas as go- 
rrheas (purgações) antigas ou modernas. 

' Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 
— o ARrematação amigavel: 
RTO dia 17 dofuturo mez de janeiro, pelas 

” 10 horas da manhã, na rua do Principe 
n.º 69,ha-de proceder-se á arrematação amiga- 
vel de duas moradas de casas sitas narua de 


Santa Catharina, uma com os n,ºº 247 e 249, 
e outra com os n.ºº 251 e 253, ambas de na- 


de 500 réis e laudemio de 40—um. Os titulos 
podem ver-se na mesma rua do Principe aos 
domingos.e quintas-feiras das 8 ás 10 horas 
da manhã, e nos outros dias desde as 4 horas 
àsb datarde. (6009) 


- Estabelecimento humanitário 


Ê 
; 


estabelecimento, aonde tambem se vende se- 


'mente de bichos da seda. 4876) 


Banco Alliança 

Nº dia 14 do corrente, ás 12 horas da ma- 

nhã, e no edifício da Associação Com- 
mercial tem de se reunir a assembleia geral 
dos snrs. accionistas d'este Banco para os fins 
designados no artigo 35.º dos estatutos e bem 
assim para se resolver sobre o modo e epocha 
em que a assembleia geral deve tomar conhe- 
cimento da alteração do mesmo estatuto pro- 
posta no relatorio da gerencia, em harmonia 
comos artigos 50.º a 53.º do estatuto, o que 
tudo se faz publico. 

Porto, 9 de janeiro de 1867. 

J. A. Soares Junior, 
Secretario. 

Desde o dia 12 do corrente em diante se 
entregará na thesouraria do Banco Alliança, 
o relatorio da gerencia e parecer do conselho 
fiscal aos snrs. accionistas que o procurarem. 

(144) 


Banco Lusitano 


Nº se tendo podido constituir a assem- 
bleia geral do Banco Lusitano, convo- 
cada para o dia 7 do corrente, são novamente 
convocados os snrs. accionistas, nos teímos 
do artigo 19.º dos estatutosy para se reunirem 
no dia 18 do corrente, pelas 7 horas da nou- 
te, para os fins consigaados no artigo 18.º 
dos mesmos estatutos, e artigo 27.º do regu: 
lamento. 
Lisboa, 8 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(137) 


Caixa filial do Banco Lusitano 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
pres de liquidações de segu- 

ros mutuos das companhias de Hespanha. 
Compra e vende obrigações da Companhia 
de Credito Predial. (139) 


- Arrematação 
Ã camara municipal da cidade e concelho 
dia 16 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
se ha-de proceder nos paços do concelho á 
arrematação de um fôro requerido por Joa- 
quim Antonio Dias da Silva, de parte de um 
terreno que ha entre as casas do matadouro e 
dos talhos, em Atafona, no qual pretende es- 
tabelecer uma servidão para a sua casa, que 
ahi possue—terreno que mede 15 metros de 
extensio—2,20 de largura no principio, e 
5,80 no fundo, 
O escrivão, 


Agostinho da Rocha Bessa. 
: (138) 


APPARECEU 


Ná loja de tabacos de David, na rua de 
Santo Antonio n.º 33, um guarda-chu- 
va que por esquecimento alli deixaram ficar; 
a quem o mesmo faltar póde ir buscal-o, dan- 
do os siguaes certos, e pagando a despeza 
d'este annuncio. (139) 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilhoa 180 réis, cada 


459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. - (4636) 


SPECIALIDADE 
T 


-s 


EM Ea, 1» 
“Lenços de seda, de linho e 
RS Did E gravatas | q R ' ME 
10—PRAÇA DA BATALHA! 

PORTO 


si 
- 


o PE 


de Penafiel, manda annunciar que nol3 


NDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 
ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1866, 
e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1005000 réis, moeda 


brazileira, são convidados os interessados a 


apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 


as certidões de baptismo, e documento que 


prove a existencia até à data d'aquelle falle- 


imento, ao testamenteiro Eduardo d t - 
gongo pe E an : panhola, na thesouraria do Banco Nacional 


Correia Leite, no largo de S. Domingos n. 
62, 1.º andar. 


O dia 23 do corrente mez de janeiro, pelas 

10 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, q se fazem n'esta cidade do 
Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, 


sita mo extincto convento de S. João Novo,| | 


se ha-de proceder à arrematação dos bens de 
raiz seguintes: —N'esta cidade do Porto. — 
Uma morada de casas de 3 andares, sita na 
rua de S Chrispim, com 0sn.ºº 19,21,23 e 
25; avaluada livre de reparos, na quantia de 
1:4405000 réis. Outra morada de casas de 3 
andares, aguas-furtadas, uma loja subterra- 
nea, é mais pertonças, sita na mesma rua de 
3. Chrispim, com os n.º 27, 29, 31 e 33; 
avaluada livre de reparos, na quantia de réis 
2:4005000. Outra morada de casas, que se 
compõe de 3 andares, sita na rua da Bainha- 
ria, comosn.” 38 a 40; avaluada livre de 
reparos, na quantia de 7685000 réis, todas 
captivas de encargos, por ignorarem quaes 
elles sejam: —Isto por execução que pelo juizo 
de direito da 1.º vara, e cartorio do escrivão 
Figueiredo, promove Antonio José Teixeira 
de Lemos, contra os executados Antonio José 
Gonçalves Guimarães & 0.º, todos d'esta ci- 
dade. E' escrivão do juizo da praça, Santos 
Lima. 
Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(140) 


LUGA-SE um armazem de 80 pipas, com 
agua, na calçada das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Falla-se ao pé com Manoel 
Sielho Bargante, na rua das oa n.º 
. 
RECLAMAÇÕES contra os seguradores de 
Allemanha, HAMBURGO, da Suissa e 
do HAVRE devem ser attestadas e verifica- 
das pelo agente das ditas companhias 
J. W. BURMESTER 


11e13,narua das Taipas. (5501) 


pe EUESDR de 2:0008000 réis a juros so- 

bre duas propriedades novas; quem pre- 
tender dal-os falle na rua do Principe n.º 315 
com Manoel Vieira. (117) 


EDRO da Silva da Fonseca, e sua exc.ma 
mãi, mudou da rua de S. Miguel n.º 55, 
para a rua da Duqueza de Bragança n.º PS 
(114) 


À directora do novo methodo de ensino pri- 
mario (sem ser Castilho), da rua do Bom- 
jardim n.º 278, faz publico que uma menina 
de seis annos aprendeu a ler, escrever e ta- 
boada em tres mezes; e que continua a accei- 
tar meninas, promettendo o seu adiantamento. 


(73) 
FFERECE-SE uma senhora para casa 


*Z particular; a mesma se encarrega sendo 
necessario da educação de meninos. Sabe cos- 
turar e tambem talho. 

- Para quem a pretender póde dirigir-se á 


rua de Liceiras n.º 1. 68) 
horticultor fran- 


prar-se muito ten: 


eus freguezes e c 


E 
nã 
E, 
Sort 
EA 
j hd 


t ond | ito bellas e variadas 


araucarias,bougainvilias,rhodondrendos, aza- 


(143) 


1 estabelecimen- 
"3 - ue 


ESTE estabelecimento torna-se cada ez 


mais recommendavel pelo grande e varia- | gleas, fructeiras de especies garantidas, se-| - 


do sortimento de lenços de seda, de linho e| mentes de legumes e de flores, rainunculos, 
gravatas, que continuadamente alli se acha;fanemonas, tulipas, jacintos, rai grass inglez, 
alem disso o preço está marcado em cadalluzerna etc, etc. Tudo a preços reduzidos e 
artigo por numeros conhecidos do publico; os qualquer pessoa que queira comprar tudo jun- 
preços não exeedem em nada aos do anno|to Mr. Leroy faz grande abatimento no preço. 


Agencia Financial de Hespanha em 


Portugal 


M virtude da real ordem expedida pela 
direcção geral do thesouro publico hespa- 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
proximo futuro em diante, o pagamento dos 
coupons da divida consolidada e differida hes- 


 MLLSOPPS, BIERE ANGLAISE | Caldeira de vapor, 10 cavalos 


PRIMEIRA QUALIDADE EAST INDIA PALE ALE de força 


- ENDE-SE dered 
café Portuense recebeu pelo ultimo vapor de Londres cerveja (nova), 1.º qualidade, V e ig 


d do cust te- lidez, 
que vende o copo a 100 réise engarrafada a 120 réis. (141) |Rua d :S. Migu pg? a EM e-se a solidez 


Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


MACHINAS 


PABA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 


O 


Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do 
Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, 

Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 


rino, cjo.º 25. (5924) 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(6204) 
Companhia de Seguros Douro — ANNUNGÃOS MARITIROS 
ão novamente convidados os snrs. accio- |--A Londres 
nistas d'esta companhia a comparecerem opor eta O vapor inglez—' 
no dia 11, pelo meiodia, no edificio da Bolsa /. 6: a ALBATROSS—, com- 


mandante Robert Kava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim queo 
tempo der lugar para 


para os fins marcados nas cartas convocatorias 
de 31 de dezembro ultimo, 

Porto, 7 de janeiro de 1867. 

João Guerreiro de Figueiredo Almeida, 


LR tn et 
N no IA 


sahir com toda a brevidade. 


Secretario. VENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, panos de seda PRA, doer pai E bes Qnidos o CO: E 
(109) para peneiros, e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, | Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. 
na rua das Taipas n.º 11 e 13. (5502) ss (135 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 
Ã 


assembleia geral d'esta companhia tem de 
las 


reunir-se no dia 13 do corrente mez, pe- 

10 horas da manhã, no seu escriptorio da 
Regoa, conforme determina o artigo 14.º dos 
estatutos. 

(105) J 


Regoa, 5 de janeiro de 1.867. 


Nova Companhia Ulikidade Publica 


SÃO prevenidos os snrs. accionistas, mem- À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

bros da assembleia grsral de que esta tem Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
de reunir-se em sessão ordinaria pelas 12/na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
horas da manhã, do dia 12 do corrente, no|dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


edifício da Bolsa, para us fins designados no - ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS | 


artigo 31.º do estatuto. 
Porto, 4 de janeiro de 1867. “pas > 
O presidente da asse mbleia geral, ANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para 0 
grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.ºº 145 a 151, e annuncia 
aosseus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 


Liverpool 
sa. O vapor ingles — 
RE CINTRA, — comman- 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
dia 15 do corrente mez 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 

a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. 


de janeiro. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes 
n.º 73 | (39) 


Cork Dublin 


& Glasgow 
o - O vapor inglez — 
= GENERAL LEE—,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
o o (5729) 


Liverpool 
EEE O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão Geo. 


Beall, a sahir com bre- 
vidade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


assagem, assim como go sor. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. RR (6) 


Londres 


Visconde de Pereira Machado. 
pta, e entrega-se na contadoria da companhia | prande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
F d transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
-— Fundos hespanhoes 
Taipas n.º 7, compra os coupons. armazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis. 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 
NA recebedoria do 1.º Jyairro, na rua de . (0203) 


“A lista dos snrs. accionistas acha-se prom- 
aos snrs. accionistas que a requesitarem. bobinete dos -gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 
e fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
A sub-inspecção da « 
“Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
Santa Catharina n.º 31, vendemseos|j >>> > —————————— 
DEPOSITO DE MACHINAS = 


Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 

WVutelar», rua dasfsitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 

| Sello de estampilhas [lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
sellos, desde as 8 da manhã até á noute. ODER-—, não podendo 


Ainda do Pod | Efe, emite Cedo 
Alfandega do Porto |AGRICOLAS E INDUSTRIAES == ===;=0==""[" 


Consignatarios Kendall & Jones, rua 
zes n.º 32 dé - 


PARA inteira execução do decreto de 5 de 
março de 1857, são convidados todos os 
donos e consignatarios de mercadorias exis- 


(118) 


Rua de S. Miguel nº 25 Hamburgo 


| A escuna—FORTUNATO —, ca. 
pitão Botelho, a gabir com brevi- 
dade, ; 
Consignatarios F, Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 


las consignadas no artigo 3 .º do eitado de- Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for-| Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 
creto, na intelligencia poré m, que findo este|necidos. ch: : 
ú E altico todas Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- Linha regular de NáVvios de vela 
| ndidas nas dis- | meadores, arados, etc, etc. | ceiri porluguezes 
es nionada lei. | | NEVE o: 
—  Alanc aneiro de 1867.) mu: cê o a eo do corvo - BR mó dep 
O 2:º offci rivão do expe- “Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão, AVRE, LISBOA E FORTO 
dic das sita operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes Recebe carga para o Havre até 
so dia. ) 5 as ao dia 12 do corrente, o patacho por- 
Guilherme Carlos de das Espermacete puro cristalisado em bollo. ED Hana —IBERIA—, capitão Macha- 
Machinas de limpar facas. Consignatario no Porto, 


J. B. : 
Ditas de cortar pão para sandwichs. e is 


Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Havre, Elienne Isabelle & C.º, 


idgé Londres 


À escuna ingleza— CAROLINE 


“Venda de foros e direitos 
dominicae:s 


Ed 


(4051 


passado, ao contr: rio,em comparação das qua- 
lidades e gostos, os fregugzes d'este estabele- 
cimento à vista das fazendas reconhecerão o 
que acima se diz. (20) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 
(5917) 


Cima do Muro n.º 130 
VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 


(a) 
Sabão inglez 
DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de BO kilos. (4282) 


RAWES & G.º 
'S. FRANCISCO N.º 4-—2.º ANDAR 


TENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, farinha e cognac, superior quali- 


dado. | (5816) 
PIANOS 


E Pleyel Volf & C.* e outros, em casa de 
D Cardinal & C.º,calçada das Virtudes ni l, 
| (6217) 


Fipas, meias e cartolas 
FENDEM-SE para liquidação, na o o 
( 


rior chegado de fresco. 


Calvario n.º 74. 
Venda de agua 


UEM pretender comprar sete ou oito pen- 

nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319. (5516) 


Venda de casa em Penafiel |" 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou-no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 

(5377) 


Rua de D. Pedro n.º 134, (83) 


Nº escriptorio de J. P. Luisello, rua da 
Reboleira n.º 31, vendem-se bonitas 
capsulas de cores e brancas, e etiquetas fran- 
cezas para garrafas, a preços commodos. 
(119) 


O tabellião Tiberio Augusto Pereira Men- 
des tem o seu escriptorio na rua do Sá da 
Bandeira n.º 12. (120) 


A rua do Carmo n.º 23, se diz quem tem 

para vender uma porção de enxertos de 

laranjeira, muito bons, que podem ser vistos 
ainda nas arvores. (123) 


A casa da rua do Calvario n.º 63, desappa- 

receu no dia 4 do corrente, uma cadelinha 

pequena, branca, com malhas pretas e sem 

rabo, e dá pelo nome de BIRERÍCA; roga-se 

a quem a tiver achado o favor de a entregar na 
casa acima, que recebc rá alviçaras. 

(107) 

rtp linguas de bacalhau e peixe 

au chegado ha pouco. 

ima do Muro n.º 128. (5737) 


GRAGEAS 
GEÉLIS E CONTE 


ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Paris. 
egundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BouILLAUD, Peuquiza e BALLY, 
esto ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
curar; a ohlorosis (páles coulgurs), a lenoorrhéa 
(partos blanches), a amemia (fraqueza de temperamento 


DOS dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, insontinencia de urinas, ctc. 

B' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, 6 essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
Do suceo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lído recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouvet, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VEeLPRAU, Derrao, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, atc., tocando as experiaácias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um saoco gas- 

fresco no laboratorio do Sr. BoubavLr, pelos Srs. E' 

Drs. Convizanr e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais elficazr. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 
49, “rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cla do 8" ALBANO ABILIO D UA O, cida 


mod ECO. 


" Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
181. 


(6170) 
GRACE AS br CUBEBINA 
onCOPAÍBADELABELONYE 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Vilicncuve. 

Nos casos de blenorrbagias uretrosas ou gonorrheas, 

6 mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cwubobina de 

LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sulficientes são 

É para uma cura radical (extracto do relatorio feito na Ga- 

seta dos Hlospitaes om 14 de outubro de 1857 pelo A cy 

aris), 


RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, o são muito faceis de tomar. . 

Depositono Porto, emla pharmacia do 8" ALBANO ABI- 


LIO D'ANDRADE, e 0 pe Fim atm « 


ENDE-SE o foro annu:l de 22 e meio 


alqueires de pão terçado (milho alvo e BROWN-—capitão William Shead, 


sahe até o fim do corrente mez, 


ESCRIPTORIO, MUITO BARATO 


centeio) com o direito dominical de 5—um, | FNRASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- -(6104) 
"4 á - : O estabelecimento de Manoel José Granj - 

imposto n um campo denonainado das Lamas, ) glezes, mobilado com todas as accommo- N raia rp do Bolhão, 339, ei ar Nova-York 

da villa de Vallongo. Outro de 5 alqueires de dações, e entrada separada. Falla-se na rua | 341, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis o O palhabote “portu -Y NE 


pão terçado e 50 réis em diriheiro, eseu direito| de D. Pedro n.º 40. 
dominical de 5—um, impcsto no campo cha- 
mado da Cortinha. Outro: de 5 alqueires de 
pão terçado e 50 réis em dinheiro e seu direito 


metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos 
de 13500, 18600, 18700, 13800, 18900, 25000,28600 
e 83000 réis; pannos mesclas 13350, 13500, 13800, 
28000 e 28100; panno castanho 13600, 18850, 25000 
e 28250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 100, 
110, 120, 


(5865) 


15500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 


LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 
mez, 


(6108) 


Bristol & Gloster 


he» hs 
-s 


dominical de 5—um, imp osto n'umas cazas e dosoiótia 140, 160 e 180; ger pr RPA 

campo junto. Outro de 10 alqueires de pão mem muito superiores & 160, AGU, 200, 240, JUO, A escuna ingleza—WILLIAM 
E edito | e s Caft 400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 : . 

meado, = BS direito don únical de 10—um, Antiga P hofogr aphia Ar ÚIstico- réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o dia RR enMo > pla aiques, 

imposto n'uns campos chamados Passagem e par; ditos de liga a 600 réis para homem e 500 réis dido pda CORTA 

Contença, e outro de 15: alqueires de pão Ingleza para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; a) 


Londres 


A escuna sueca — CARL PE- 
TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 
te da carga prompta. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, (6023) 


Falmouth & Leith 


À escuna nor.—EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 


db: 


lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 
réis. (6200) 


Remedio contra as Íriciras 


TNSTE excellente medicamento na cura das 
frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; e no Campo 
Pequeno n.º 1. 
Preço—240 réis. 


meado, imposto era metad« dos mesmos cam- 
pos, sitos em Valiongo, mas pagos estes foros 
n'esta cidade. Quem pretender todos ou parte 
dirija-se ao solicitador Valentim Vieira Gto- 
mes,na rua da Cancella Velha n.º57. (72) 


/ 
HENDE-SE 

O cazal do Muro, no lugar das Quintãs, da 

freguezia, de S. Cosme do Valle, concelho 
de Villa Nova de Famalicão, composto de 
casas, terras lavradias de pão e vinho, pomar, 
olival e terras de matto, é aguas. ENDEM-SE na rua das Flores n.º 224, 

Os pretendentes podem dirigir-se a seul W loja do chá, ena photographia de Sala & 
dono, Manoel José Dias Pimenta, da rua de| Irmão, rua do Bomjardim n.º 95. 
D. João 1.º, da cidade de Guimarães. Grandes—300 réis. 

(104) Pequenos—120 réis. 


PREVENÇÃO Casa mobilada 


JoAQUIM de Sá Couto, previne os seus fre- MA familia brazileira composta de 4 pes- 
guezes que mudou o seu deposito que], 508, deseja alugar por 5ou 6 mezes, & 
tinha de papel de piques e embrulho, na rua|familia capaz um andar decentemente mobi- 
do Laranjal n.º 88, para a rua do Bomjardim | lado, no centro da cidade e em boa rua. Con- 
co, cujo deposito se acha sortido desde o preço |% comida. Não se duvida ficar com toda a 
de 28700 até 55300. Previne mais que todo o | casa, estando ella mobilada. 


1t d nte do = “À quem convier este negocio, deixe carta 
Couto ni nado CR USA (6218) [na rua do Sol n.º 77, subscriptada a TA. 


Mastros e vergas grandes aro 
do vaio CHAPEUS 


DE pinho de Flandres de Riga, vende A. ARES Sa a] 
T. Glama por preços muito commodos. (5829) 

AROPE PEITORAL 

CONTRA X JAMES, unico legal- 


(6041) 
Mas 

P ROCURAÇÕES PM TIRKI Z mente authorisado pelo 

ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, al conselho de saude, ensaiado e approvado nos 


98 — RUA DE CEDOFEITA — 58 
upstatão d'esta photographia faz pu- 
lico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 
(4946) 


RETRATOS DE PIO IX 


ceber carga e deve sahir por estes 
ias. —  £6024) 
Para carga tracta-se com o constguatario 


(5578) 


“LETRAS EM BRANCO Carlos Coverley, rus da Reboleira n.º 


db 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 
John Phelp, sahe para Bristol com 
toda a brevidade possivel. (40) 

Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
Miller d& 0.º, rua dos Inglezes n.º 78. 
A a: 


Rio de Janeiro 


“A galera — CAMPONEZA—, 
air Joaquim Thomaz de Lima, & 
gahir com brevidade. Recebe carga 
econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. (5949) 


Pernambuco 

O brigue — TRIUMPHO —., vai 
sabir no dia 28 do córrente, com a 
carga que tiver, Para o resto da mes- 
ma e passageiros, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
| eso nº 37 | (5998) 


Pará 


A barca—AMAZONA-, capi- 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(116) 
Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


ACÇÕES 


Dos Bancos Commercial e 
das Taipas n.º 53. 


(6162) 


Alliança, vendem-se na rua 
(112) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


o 


mão a 200 réis. (45) hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- ACÇÕES Ê INSCRIP (ÕES Ey ad e saliça dh mp quer 
R K R d L : 66 lha de prata na exposição do Porto. Cura | João Archer, agente commercial ros. Caixas Pinto & ERA lares Us 
, Rd 40 LdFanjdi, promptamente qualquer tosse por mais inve- RUA DOS INGLEZES N.º 36 S, João Novo n.º 2. (5848) 


terada que seja. 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
to, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e À. J. Araujo, praça do Bolhão. 


CONTRA O INVERNO 


Em frente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL EMILIO DA COSTA |p., 
ALFAIATE 

PORTO 


CABA de receber de França ricos cortes]. 
para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- PrASAGOS e polainas de muito superior 
ços rasoaveis, attendendo á superior qualida-| “? qualidade e á prova de agua, preços com- 
de das fazendas. (6004) 'modos. S. Francisco n.º 4, ( 


Pará 


"A barea—-ADELAIDE— capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
gahir d'este porto com pouca demora, 
Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34 
(5765) 


Responsavel M,. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PÓRTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


À pts e compra dos differentes Bancos e| | 
companhias e se encarrega de transacções 


eommerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 44) 


Val a pena pelo preço 
Muro bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4810) | 


